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Efeitos da reestruturação produtiva mundial
sobre as atuais dinâmicas socioeconômicas
de desenvolvimento local dos territórios

Jorge Luiz Amaral de Moraes  - Sérgio Schneider!

Resumo

Este texto apresenta alguns resultados de uma revisão sobre a atual reestrutura-

"#$%&'$()*+,%-).(/,0%1%$2%21)2%131/4$2%2$5'1%,2%.$+,2%(/.6-/7,2%2$7/$17$.8-/7,2%(1%
desenvolvimento regional. Os estudos sobre o tema têm sido polarizados por duas vi-

2912:%,%(,%;0$5,0/<,"#$%7$-$%=./7,%2,>(,%1%,%($%(121.+$0+/-1.4$%0$7,0%1?$)%1.(@;1.$A%B%
$5C1*+$%3$/%/(1.*D7,'%$%D$%7$.()4$'%E)1%+,/%(,%7'/21%($%'1;/-1%(1%,7)-)0,"#$%3$'(/24,%
,4F%,2%.$+,2%3$'-,2%41''/4$'/,/2%1%/.2*4)7/$.,/2%0$7,/2%(1%&$(1'%1%(1%&'$()"#$%1G%4,--

bém, como se estabelecem as novas relações entre a regulação global e a governança 

das dinâmicas locais. Apresentam-se subsídios teórico-metodológicos regulacionistas e 

/.2*4)7/$.,0/24,2G%&,',%21'1-%)*0/<,($2%.$%124)($%(,2%,4),/2%(/.6-/7,2%2$7/$17$.8-/-
7,2%1%.,2%,"912%1%&$0>*7,2%(1%(121.+$0+/-1.4$%($2%41''/4@'/$2A%H2212%2)52>(/$2%3$',-%,'-
*7)0,($2%&10$2%-12-$2%&'122)&$24$2%41@'/7$2%E)1%2)241.4,-%$2%,';)-1.4$2%3,+$'I+1/2%
J%.17122/(,(1%(1%K/-1'2#$L%M !" ## #$ %%N%($%2/241-,%(1%17$.$-/,%(1%-1'7,($%.$%
2/241-,%2$7/,0A%O';)-1.4,P21%&$'%)-,%2,>(,%,041'.,*+,%E)1%'1&'121.4,%)-,%&1'2&17*+,%
41''/4$'/,0%1%/.2*4)7/$.,0/24,G%.,%E),0%$2%131/4$2%($%7,&/4,0/2-$%;0$5,0%2$5'1%,2%(/.6-/7,2%
locais de desenvolvimento são mediadas por estruturas de regulação e governação, que 

geram dinâmicas que podem aproveitar as oportunidades externas e as potencialidades 

locais dos territórios. Por isso, então, para promover o desenvolvimento de um territó-

rio, é necessário estudar o grau e a forma de aproveitamento dos recursos e potencia-

lidade endógenos e os elementos determinantes das diferentes dinâmicas estruturais e 

/.2*4)7/$.,/2A

 !"!#$!%&'(!#)*% Q1124')4)',"#$% &'$()*+,A% R121.+$0+/-1.4$% 41''/4$'/,0A% R/.6-/7,2% (1%
desenvolvimento. 
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Abstract

&'(%)*+* ,)*, % $-%)%.! ), %/0-%).1)+), 2( 3)+"./-)-' )4/,, $-)3.,0#)*,.#/452 )

, .,6+$(7+5.$)+$#)(-%), 0+5.$%'(*)3(-')-' )$ 3)%.4(. 4.$.!(4)#8$+!(4).1), 6(.$+0)# -

2 0.*! $-9):-/#( %).$)-' )-' ! )'+2 )"  $)*.0+,(7 #)"8)-3.)2( 3%;).1)-' )60."+0(7+5.$)

+%) -' ).$08)3+8)./-)+$#) -' ) 0.4+0)+$#<.,) $#.6 $./%)# 2 0.*! $-9)&' )6.+0)3+%) -.)

(# $518)-' )4.!!.$)-', +#)-'+-),/$%)1,.!)-' )4,(%(%).1)=.,#(%-), 6(! ).1)+44/!/0+5.$)

-.)-' )$ 3)1.,!%).1)- ,,(-.,(+0)+$#)($%5-/5.$+0)0.4+0)*.3 ,)+$#)*,.#/45.$;)+$#)+0%.)'.3)

-.) %-+"0(%')$ 3), 0+5.$%'(*%)" -3  $)60."+0), 6/0+5.$)+$#)6.2 ,$+$4 ).1)0.4+0)#8$+-

!(4%9)>, )*, % $- #)-' ., 54+0)+$#)! -'.#.0.6(4+0)%/"%(#( %;), 6/0+5.$(%-%)+$#)($%5-

-/5.$+0(%-%;)1.,)/% )($)-' )%-/#8)-' )4/,, $-)%.4(. 4.$.!(4)#8$+!(4%)+$#)($)-' )+45.$%)

+$#)*.0(4( %).1)# 2 0.*! $-).1)-' )- ,,(-.,( %9)&' % )%/"%(#( %)3 , )+,54/0+- #)"8)-' )

%+! )-' ., 54+0)*, !(% %)-'+-)%/**.,-)-' )+,6/! $-%)($)1+2.,)-' )$ 4 %%(-8).1)? !" #-

# #$ %%@).1)!+,A -) 4.$.!8)%8%- !)($)-' )%.4(+0)%8%- !9)B-)+,6/ %)1.,)+$)+0- ,$+52 ) C(-)

-'+-), *, % $-%)+)- ,,(-.,(+0)+$#)($%5-/5.$+0(%-)+**,.+4';)($)3'(4')-' ) D 4-%).1)60."+0)

4+*(-+0(%!).$)0.4+0)#8$+!(4%).1)# 2 0.*! $-)+, )! #(+- #)"8), 6/0+-.,8)+$#)6.2 ,$+$-

4 )%-,/4-/, %;)-'+-)6 $ ,+- )#8$+!(4%)-'+-)4+$)-+A )+#2+$-+6 ).1) C- ,$+0).**.,-/$(5 %)

+$#)0.4+0)*.- $5+0).1)- ,,(-.,( %9):.)-' $;)-.)*,.!.- )-' )# 2 0.*! $-).1)+)- ,,(-.,8)(-)(%)

$ 4 %%+,8)-.)%-/#8)-' ) C- $-)+$#)1.,!).1)/% ).1)-' ) $#.6 $./%), %./,4 %)+$#)*.- $-

5+0(-8)+$#)-' )# - ,!($($6) 0 ! $-%).1)#(D , $-)%-,/4-/,+0)+$#)($%5-/5.$+0)#8$+!(4%9

Keywords:)E4.$.!(4), %-,/4-/,($69)& ,,(-.,(+0)F 2 0.*! $-9)F8$+!(4%).1)# 2 0.*! $-9

+,-$./012.

O%&,'*'%(1%)-%7$.41\4$%(1%7'/21%($%7,&/4,0/2-$%3$'(/24,G%E)1%41+1%/.>7/$%.,%(F7,(,%
(1% ]^_G%(12&$.4,-%,0;)-,2% /.41'&'14,"912% 2$5'1%$2% ')-$2%(,%,4),0% '1124')4)',"#$%
&'$()*+,%-).(/,0%1%21)2%'1`1\$2%2$5'1%,2%3$'-,2%(1%(121.+$0+/-1.4$%0$7,0A%B%(15,41%
2$5'1%,2%(/'1"912%(,%'1124')4)',"#$%&'$()*+,%-).(/,0%F%&$0,'/<,($%&10,2%7$''1.412%(1%
pensamento que defendem as ideias de globalização, por um lado, e a das visões locais 

e endógenas sem a presença de mercados formais, por outro. 

Para os regulacionistas, no atual modelo de desenvolvimento fordista, acontece 

)-,% 7'/21% (1% 1D7I7/,% 1% )-,% 3,04,% (1% 01;/*-,"#$%($%-$(10$G% E)1% '12)04,% (,% 3,04,% (1%
`1\/5/0/(,(1%1%(1%2)241.4,5/0/(,(1%(,2%7,(1/,2%(1%&'$()"#$%1%&10,%/.1D7/a.7/,%(,%-,7'$-
17$.$-/,%&,',%;,',.*'%,%7$.*.)/(,(1%(,%,7)-)0,"#$%7,&/4,0/24,A%H.4#$G%)-,%(,2%124',-
4F;/,2%(1%K2,>(,L%($%3$'(/2-$%21'/,%,%1\&1'/-1.4,"#$%`1\>+10%($%4',5,0Z$G%&,',%'12$0+1'%
,%5,/\,%K&'$()*+/(,(1%(,%7$1'"#$%(/'14,L%1%,&'$3).(,'%,2%'10,"912%7,&/4,0/24,2G%(,.($%
/.>7/$%,%)-,%.$+,%7$.D;)',"#$%/.41'.,7/$.,0%(,%(/+/2#$%($%4',5,0Z$A%V$-%/22$G%1-1';1-%
novos setores de acumulação e há transferências de empresas para regiões periféricas 

ou semiperiféricas, com níveis salariais mais baixos e crescente aumento do número de 

&1E)1.,2%1-&'12,2G%1-%E)1%$%K&'$7122$%(1%4',5,0Z$%F%-,/2%`1\>+10%1%1-%E)1%21%1314)-
,-%17$.$-/,2%-I\/-,2%.$2%7)24$2%(1%&'$()"#$L%MbHcdBG%!__!G%&A%e!NA

Outras vertentes teóricas que interpretam as mudanças do capitalismo contem-
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&$'6.1$%(/+1';1-%(,%/.41'&'14,"#$%($2%'1;)0,7/$./24,2A%O0;)-,2%1-%'10,"#$%J2%7,)2,2%
(,%7'/21G%7$-$%,%($2%K.1$27Z)-&141'/,.$2LG%1%$)4',2%7$-%'10,"#$%,$2%(12($5',-1.4$2%
,4),/2%1%3)4)'$2%(1221%&'$7122$%(1%-)(,.",G%122,2%D7,.($%-,/2%&'@\/-$2%(1%)-%K.1$-
fordismo”, o que seria apenas uma adaptação do capitalismo a uma nova situação, uma 

.$+,%14,&,%($%7,&/4,0/2-$G%(1.$-/.,(,%(1%K;0$5,0/<,"#$LA%S,',%12212G%1.4'1%$2%E),/2%21%
incluem os defensores de um neoliberalismo, nas sucessivas etapas do desenvolvimento 

7,&/4,0/24,%f%)-%1.7,(1,-1.4$%(1%'10,"912%2$7/,/2%E)1%21%'1`141-%.,2%417.$0$;/,2%1%
3$'-,2%(1%&'$()"#$%&'1($-/.,.412%f%,%;0$5,0/<,"#$%F%,&1.,2%-,/2%)-,%14,&,%E)1%124I%
sendo percorrida neste início de século. Mas todas essas interpretações, assim como a 

($2%'1;)0,7/$./24,2G%,D'-,-%E)1%,%7,&,7/(,(1%($2%H24,($2P.,"#$%(1%7$.4'$0,'%,2%,*+/(,-
(12%17$.8-/7,2%1%(1%21'1-%/(1.*D7,($2%7$-%2),2%1-&'12,2%M.,7/$.,/2N%41-%(/-/.)>($%
2/;./D7,*+,-1.41A%

c,% 1241/',% (1221% (15,41% 1-% 4$'.$% ($2% 7,-/.Z$2% (,% '1124')4)',"#$% &'$()*+,%
capitalista e das mudanças no modo de regulação capitalista, desde o início da déca-

(,%(1% ]^_G% /.41.2/D7,',-P21%$2%124)($2%&$'%-1/$%(,2%,5$'(,;1.2%K0$7,/2LG%K1.(@;1-
.,2L% 1G%-,/2% '171.41-1.41G% K41''/4$'/,/2L% ($%(121.+$0+/-1.4$% MbHcdBG%!__!g%bHcdBg%
hXSXHYiG% ]]jg%QHXUG% ]]!g%!__kg%lminTHiPbOQnTHQBG%!__ NA%O22/-G%(/+1'2$2%124)($2%
&,22,',-%,%(,'%-,/2%a.3,21%,$2%3,4$'12%1.(@;1.$2G%J%,"#$%($2%,4$'12%2$7/,/2%0$7,/2G%,$%
&,&10%(,2%/.2*4)/"912%1%J%(/-1.2#$%41''/4$'/,0%.$2%&'$7122$2%(1%(121.+$0+/-1.4$%MQHXUG%
 ]]og%!__kNA%S$'% /22$G%,%E)124#$%,%21'%'12&$.(/(,%.1241%,'*;$%F%2$5'1%$%D$%7$.()4$'%
teórico que vai da crise do regime de acumulação fordista até as novas formas terri-

4$'/,/2%1%/.2*4)7/$.,/2%0$7,/2%(1%&$(1'%1%(1%&'$()"#$%1%7$-$%21%124,510171-%,2%.$+,2%
relações entre a regulação global e a governança das dinâmicas locais. Como resposta, 

,&'121.4,-P21%,0;).2%'131'1.7/,/2%41@'/7$P-14$($0@;/7$2%(,%KY1$'/,%(,%Q1;)0,"#$L%1%($%
KX.2*4)7/$.,0/2-$L%7$-%&$41.7/,0%&,',%21'1-%)*0/<,($2%.$%124)($%(,2%,4),/2%(/.6-/7,2%
(1%(121.+$0+/-1.4$%2$7/$17$.8-/7$%($2%41''/4@'/$2G%,'*7)0,($2%7$-%,2%&1'2&17*+,2%41'-
'/4$'/,/2%1%/.2*4)7/$.,/2%($%(121.+$0+/-1.4$A%c122,2%,'*7)0,"912%1.4'1%12212%'131'1.7/,/2%
1%,%127$0Z,%(,2%+,'/I+1/2%(1%/(1.*D7,"#$%(,2%'10,"912%1.4'1%$%;0$5,0%1%$%0$7,0G%(1.4'$%($%
41''/4@'/$G%4,-5F-%3$',-%)*0/<,($2%$2%&'122)&$24$2%41@'/7$2%E)1%2)241.4,-%,%K/-1'2#$L%
$)%K1.',/<,-1.4$L% M !" ## #$ %%N%(,%17$.$-/,%(1%-1'7,($%.$%2/241-,%2$7/,0G% 7$-%
5,21%1-%S$0,.p/%M!___NA%

c1241%,'*;$G%,&'121.4,P21G%4,-5F-G%,%,041'.,*+,%41''/4$'/,0G%E)1%&$(1'I%'1&'1-
sentar uma situação onde os efeitos do capitalismo global sobre as dinâmicas locais de 

desenvolvimento possam ser mediadas pelas suas estruturas internas de poder, a regu-

0,"#$%1%,%;$+1'.,"#$A%H22,2%-1(/,"912%;1',-%(/+1'2/D7,(,2%(/.6-/7,2%2$7/$17$.8-/7,2%
de desenvolvimento, que podem aproveitar ou desperdiçar as diferentes potencialida-

des locais dos territórios e, ao mesmo tempo, as oportunidades externas. 

Esses são os subsídios teóricos de sustentação da abordagem para a interpreta-

ção de um modelo de desenvolvimento socioeconômico dos territórios, que poderão ser 

=41/2%&,',%,"912%1%&$0>*7,2%&=50/7,2%E)1%41.Z,-%7$-$%$5C1*+$%,%'1()"#$%(,%&$5'1<,%
e a inclusão social, visando ao desenvolvimento territorial sustentável. Mas é necessá-

rio também conhecer as diferentes dinâmicas territoriais de desenvolvimento e abrir a 

&$22/5/0/(,(1%(1%&,'*7/&,"#$%(1-$7'I*7,%&,',%4$($2%$2%,4$'12A%S$'%/22$G%,0;).2%&$.4$2%
(122,%,5$'(,;1-%f%7$-$%7,&/4,0/2-$%`1\>+10G%,%&1'2&17*+,%41''/4$'/,0%(1%(121.+$0+/-
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-1.4$%1%,2%(/.6-/7,2%2$7/$17$.8-/7,2%($2%41''/4@'/$2%f%21'#$%(121.+$0+/($2%,%21;)/'%
com mais detalhes.

3!4'$5%)4/.4$)657)4/)4!'070"!12.48.$/5%-!4!.4'!95-!"5%7.4:);<#)"

 

O% 0/41',4)',% 2$5'1% ,2% .$+,2% 7$.D;)',"912% ($% 7,&/4,0/2-$% 7$.41-&$'6.1$% +1-%
destacando as dimensões global e local como os dois lados de uma mesma moeda, 

como resultado da crescente importância da ação dos atores e do espaço na economia. 

Por um lado, a globalização está relacionada com a expansão da escala de atuação das 

empresas, ampliando os mercados e a organização da produção. Por outro lado, o local 

passa a ser o espaço onde as potencialidades e os recursos são aproveitados, em conjun-

to com as oportunidades externas, dentro de uma estratégia dos atores locais, que inclui 

,%$';,./<,"#$%($%41''/4@'/$%1%&$0>*7,2%(1%(121.+$0+/-1.4$%0$7,0A%O2%2/4),"912%41-I*7,2%
,5$'(,(,2%.1241%124)($%'1&'121.4,-%)-,%41.4,*+,%(1%7,&4,'%122,2%(),2%2/4),"912%(1.-
4'$%(1%)-%41''/4@'/$G%1.3,*<,.($G%,0F-%(,2%(141'-/.,.412%;0$5,/2G%$2%3,4$'12%1.(@;1.$2G%
,%,"#$%($2%,4$'12%2$7/,/2%0$7,/2G%,2%124')4)',2%/.2*4)7/$.,/2%1%,%(/-1.2#$%41''/4$'/,0%.$2%
processos de desenvolvimento.

A abordagem regulacionista sustenta que a evolução do sistema capitalista de 

produção acontece por meio de modelos de desenvolvimento baseados em , 6(! %)

# ) +4/!/0+GH. e !.#.%) # ) , 6/0+GH.)-)/4$% 12&17>D7$2A% S$'4,.4$G% $% '1;/-1%(1% ,7)-
mulação e o modo de regulação são os dois lados da mesma moeda de um modelo de 

desenvolvimento que se baseia no modo de produção capitalista, com fases estáveis de 

acumulação de capital ou modelos de desenvolvimento com regularidades que garan-

tem a reprodução do sistema. O regime de acumulação e o modo de regulação são in-

terrompidos por crises ou períodos de recessão que servem de ponte entre os períodos 

de estabilidade de dois modelos sucessivos. 

As estratégias de reestruturação das forças capitalistas para tentar contornar 

,2%7$.4',(/"912%($%,4),0%'1;/-1%(1%,7)-)0,"#$%&,22,-%&10,%K0)4,%7$.4',%,%'/;/(1<LG%,2%
E),/2G%21;).($%b1.q$%M!__!NG%(1D.1-%)-%.$+$%7,-&$%(1%(/2&)4,2%2$7/$&$0>*7,2%1.-
4'1%,% K'1;)0,"#$%q1p.12/,.,%(,%17$.$-/,% 0/51',0L%1%,% K'1;)0,"#$% 0/51',0%(,%17$.$-/,%
q1p.12/,.,LA%H22,2%-)(,.",2%(1+1-%21'% /.41'&'14,(,2%7$-$%'12)04,($%(,%1-1';a.7/,%
de um sistema denominado de pós-fordismo, que permite que as grandes empresas 

tenham maior mobilidade e obtenham vantagens sobre a qualidade de novos instru-

-1.4$2%2$7/$17$.8-/7$2%-,/2%`1\>+1/2A%R122,%3$'-,G%$%7$.2)-$%0$7,0%1%$2%-1'7,($2%(1%
trabalho se tornam recursos que podem ser incluídos ou excluídos dos circuitos globais de 

acordo com as necessidades dessas corporações, enquanto que o local é visto como po-

41.7/,0/<,($'%$)%(1212*-)0,($'%(,2%124',4F;/,2%(,2%7$'&$',"912%4',.2.,7/$.,/2A%O22/-G%
7,-/.Z,-$2%&,',%)-,%.$+,%7$.D;)',"#$%7,&/4,0/24,G%(1.$-/.,(,%&$'%b1.q$%M!__!N%(1%
+4/!/0+GH.)I CJ2 0G%E)1%/.70)/%&'I*7,2%1%124',4F;/,2%(1%&'$()"#$%1%'1;)0,"#$%&@2P3$'-
dista, com um !(C de formas de organização da produção neofordistas com formas de 

fordismo periférico.

Considerando que estamos em um período transitório de desenvolvimento, entre 

o declínio do regime de acumulação fordista e o aparecimento de um novo modelo de 
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,7)-)0,"#$G%,2%-)(,.",2%;1$;'ID7,2%($2%12&,"$2%(1%&'$()"#$%7$/.7/(1-%7$-%$)4',2%
mudanças da organização da produção, provocadas pelas exigências de um novo regi-

-1%(1%,7)-)0,"#$A%H22,2%'1E)1'1-%`1\/5/0/(,(1%.$2%&'$7122$2%(1%&'$()"#$G%.$%(121.P
+$0+/-1.4$%(1%&'$()4$2%1%.,%M(12N'1;)0,"#$%(,2%'10,"912%(1%4',5,0Z$A%b1.q$%M!__!N%41-%
,%7$.+/7"#$%(1%E)1%,2%.$+,2%4F7./7,2%(1%&'$()"#$%`1\>+1/2%1%.$+$2%&'$()4$2%&'$+$7,-
ram uma reorganização do proces so de produção global 

S,',%r10(%1%s7['1t%M!__ NG%$%,)-1.4$%(,%'1;/$.,0/<,"#$%(,%,*+/(,(1%17$.8-/-
7,%.#$%&'$+$7$)%,%(/+/2#$%($%-).($%1-%50$7$2%'/+,/2G%-,2G%,$%7$.4'I'/$G%K$%'1;/$.,0/2-$%
41-%3,7/0/4,($%1% /.71.*+,($%-)/4$%,%;0$5,0/<,"#$%17$.8-/7,L% M&A%jeNG%&$'E)1%&'$&$'-
ciona um engajamento estratégico das economias nacionais e regionais nos mercados 

;0$5,/2A%H-5$',%$2%&'/.7/&,/2%`)\$2%17$.8-/7$2%;0$5,/2%,/.(,%21%7$.71.4'1-%1-%4$'.$%
(1%4'a2%;',.(12%71.4'$2%(1%&$(1'%17$.8-/7$%MH24,($2%T./($2G%H)'$&,%1%u,&#$NG%$%&'1-
($->./$%(122,2%17$.$-/,2%+1-%21.($%(/0)>($G%.,%-1(/(,%1-%E)1%,%K;0$5,0/<,"#$%17$-
.8-/7,%+,/%,041',.($%2/;./D7,*+,-1.41%,%;1$;',D,%(,%,*+/(,(1%1%($%&$(1'%17$.8-/7$%
-).(/,0L%MrHhRg%sV[QHvG%!__ G%&A%e!NA%

=4!"-)$,!>#!4/!46".?!"5@!12.4

R,+/(% r10(% 1% O.4Z$.p%s7['1tG% 1-% 21)% 0/+'$% K,L%)  ) M.$-,+%) #+) N0."+0(7+GH. 
M!__ NG%&'$7)',-% /(1.*D7,'%$2%,';)-1.4$2%E)1%124')4)',-%,2%(),2%&'/.7/&,/2% +/2912%
/.41'&'14,*+,2%E)1G%21;).($%1012G%7,',741'/<,-G%&$'%)-%0,($%$2%K;0$5,0/24,2LG%E)1%,7Z,-%
E)1%,%;0$5,0/<,"#$%+1/$%&,',%D7,'%1G%&$'%$)4'$%$2%K7F*7$2LG%E)1%.#$%,7'1(/4,-%.,%4121%(1%
)-,%17$.$-/,G%2$7/1(,(1G%&$0>*7,G%7)04)',%$)%,-5/1.41%K;0$5,0/<,($2LA%U1;).($%1012G%,%
$'/;1-%(,%/(1/,%(,%;0$5,0/<,"#$G%1-5$',%.#$%7$-%1221%.$-1G%124I%.$2%K,.$2%($)',($2L%
($%0/51',0/2-$G%1.4'1%$%D.,0%($%2F7)0$%wXw%1%$%/.>7/$%($%2F7)0$%wwA%c$%1.4,.4$G%$%)2$%($%
41'-$%K;0$5,0/<,"#$L%21%&$&)0,'/<$)%2$-1.41%,%&,'*'%($2%,.$2% ]^_A%

S$'%3,04,%(1%)-,%,041'.,*+,%-10Z$'%&,',%$%-).($G%K,%/(1/,%(,%;0$5,0/<,"#$%,(E)/'/)%
,%,)',%(1%)-%.$+$%&,',(/;-,L%MrHhRg%sV[QHvG%!__ G%&A%!eNA%r$C1G%4,0%7$-$%$%(,%-$-
(1'./<,"#$%.,%(F7,(,%(1% ]k_G%$%(/27)'2$%(,%;0$5,0/<,"#$%&,'171%7$.+/.71.41%7$-%'10,-
"#$%J%7$.(/"#$%Z)-,.,%7$.41-&$'6.1,A%O%;0$5,0/<,"#$%&,22$)%,%&'1($-/.,'%1.4'1%$2%
estudos das ciências sociais, mas gerando uma busca por abordagens que analisassem, 

ao mesmo tempo, as questões internas e as externas, as nacionais e as internacionais ou 

as relações locais e globais, como uma via de mão dupla. 

S,',%r10(%1%s7['1t%M!__ NG%$%7$.71/4$%(1%;0$5,0/<,"#$%21%7$.2$0/(,%,%&,'*'%(,%
,-&0/,"#$%($2%`)\$2%;0$5,/2%1%(,2%'10,"912%1%,*+/(,(12%2$7/,/2%&$'%-1/$%(,2%'1;/912%
e fronteiras, que levam a uma maior interdependência dos Estados e das sociedades 

0/;,($2%,$2%2/241-,2%-).(/,/2%1%J2%'1(12%(1%/.41',"#$A%S,',%12212%,)4$'12G%,2%(1D./"912%
de globalização destacam a ação de atores sociais distantes, mudança na interpretação 

das relações espaço-temporais, crescimento da interdependência entre as economias e 

2$7/1(,(12%.,7/$.,/2G%2)';/-1.4$%(1%)-%-).($%21-%5,''1/',2%&,',%,2%,*+/(,(12%2$7/$-
17$.8-/7,2%1%-)(,.",2%.,2%'10,"912%(1%&$(1'%1%.,2%,'*7)0,"912%/.41'P'1;/$.,/2A%

H.4'14,.4$G%7$.3$'-1%W/$'/%M ]]jNG%1-5$',%,/.(,%2$5'1+/+,%,%/(1/,%(1%.,"#$G%$2%
,4),/2%&'$7122$2%2$7/,/2G%17$.8-/7$2G%&$0>*7$2%1%7)04)',/2%+a-%&'$-$+1.($%,%;0$5,0/<,-
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cão. As estruturas e os pensamentos baseados no nacional vêm sendo enfraquecidos ou 

'17'/,($2%7$-%$)4'$2%2/;./D7,($2%(1+/($%J%(/.6-/7,%(,2%'10,"912G%($2%&'$7122$2%1%(,2%
124')4)',2%1-%127,0,%-).(/,0G%7$0$7,.($%)-%.$+$%(12,D$%&,',%,2%7/a.7/,2%2$7/,/2A%V$-%
a globalização, as nações transformaram-se em espaços, territórios ou pontes entre o 

local e a sociedade global. 

H-5$',%7$.2/(1',.($%,%(/D7)0(,(1%&,',%21%-1(/'%,%1+$0)"#$%($%2/241-,%&'$()*-
+$%7,&/4,0/24,G%b1.q$%M!__!N%,D'-,%E)1%-)(,',-%-)/4$%,2%5,212%($%&'$7122$%(1%(121.-
+$0+/-1.4$%2$7/$17$.8-/7$%'1;/$.,0%.$2%=0*-$2%71-%,.$2A%c$2%,.$2% ]o_G%41+1%/.>7/$%
uma nova etapa desse processo, cuja dinâmica é uma transição entre dois , 6(! %)# )

+4/!/0+GH.)e seus !.#.%)# ), 6/0+GH., na qual a tecnologia é essencial e as indústrias 

K(1%&$.4,L%1%$2%21'+/"$2%12&17/,0/<,($2%21%(124,7,-A%O%1-1';a.7/,%1%,%7$.2$0/(,"#$%(1%
um novo , 6(! )# )+4/!/0+GH. e suas dinâmicas devem ser ana lisadas como uma mu-

(,.",%E),0/4,*+,%(,%$';,./<,"#$%(,2%3$'",2%&'$()*+,2%1-%'12&$24,%,$%,&'$3).(,-1.4$%
da crise do , 6(! )# )+4/!/0+GH.%3$'(/24,A%c$2%=0*-$2%+/.41%,.$2G%$521'+,-P21%2/.,/2%
de um novo período de desenvolvimento do capitalismo mundial (neofordista ou pós-

P3$'(/24,NG%3).(,($%.,%`1\/5/0/(,(1%2$7/$17$.8-/7,%7'1271.41G%$%E),0%+1-%21.($%7Z,-,-
do de , 6(! )# )+4/!/0+GH.)I CJ2 0 por diversos autores (BENKOG%!__!NA

O%Z/&@4121%($%7,&/4,0/2-$%`1\>+10

Sob o ponto de vista das teorias dos 4(40.%) 4.$O!(4.%)0.$6.%, duas das mais im-

portantes correntes teóricas de interpretação do mundo contemporâneo, os neoschum-

&141'/,.$2%1%$2%'1;)0,7/$./24,2G%7,(,%)-%,%21)%-$($G%,D'-,-%E)1%124,-$2%+/+1.($%)-%
-$-1.4$%(1%/.`1\#$%1.4'1%(),2%3,212%($%7,&/4,0/2-$A%U1;).($%10,2G%124,-$2%/./7/,.($%
um novo ciclo ou regime de acumulação capitalista, passando do fordismo para um pós-

-fordismo.

Para os neoschumpeterianos, o crescimento do pós-guerra ocorreu em conse-

E)a.7/,G%&$'%)-% 0,($G%(,% /.41'+1."#$%($%H24,($G%E)1G% 2$5%,% /.`)a.7/,%($2%&'/.7>&/$2%
q1p.12/,.$2G%2)241.4$)%,0;)-,2%,*+/(,(12%17$.8-/7,2%1G%&$'%$)4'$G%(,% 0/51',"#$%(,2%
trocas internacionais, que facilitou a expansão e a difusão da inovação. Isso gerou uma 

regulação geral e maiores possibilida des de crescimento tecnológico. Porém esse cresci-

-1.4$%+/;$'$2$%3$/%/.41''$-&/($%.,%(F7,(,%(1% ]^_G%E),.($%$2%/.+12*-1.4$2%1-%/.$+,-
"#$%1%.$%&'$;'122$%4F7./7$%,*.;/',-%,%2),%3,21%(1%-,4)',"#$A%O2%7,)2,2%1\@;1.,2G%7$-$%
o aumento do preço do petróleo e de outras matérias-primas, agravaram a situação 

1%&'17/&/4,',-%,%.17122I'/,%,(,&4,"#$%124')4)',0A%O&12,'%(1%21)%&$41.7/,0%1\&0/7,*+$G%
122,%0/.Z,%(1%&1.2,-1.4$%3$/%,0+$%(1%7'>*7,2G%&'/.7/&,0-1.41%&$'%4',4,'%7$-$%1\@;1.,2%
algumas variáveis que seriam endógenas, e alguns autores formularam outras teses para 

compreender e explicar a evolução do contexto econômico e social. 

S,',% $2% ,)4$'12% '1;)0,7/$./24,2% MbHcdBg% hXSXHYiG%  ]]jg% bHcdBG% !__!g% bBxHQG%
 ]]jg%!__jg%bBxHQg%UOXhhOQRG% ]]yNG%,%124,5/0/(,(1%41-&$'I'/,%($%2/241-,%7,&/4,0/24,%F%
$5*(,%&$'%-1/$%(,%7'/,"#$%(1%, 6(! %)# )+4/!/0+GH., períodos históricos com condi-

"912%3,+$'I+1/2%J%'1&'$()"#$%($%&'$7122$%(1%,7)-)0,"#$%(1%7,&/4,0%1%J%-,.)41."#$%(1%
níveis aceitáveis da ordem socioeconômica capitalista. Não é, necessariamente, um pro-
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cesso estável e único com um mesmo modo de produção no longo prazo, pois sempre 

ZI%,%&$22/5/0/(,(1%(1%$7$''1'1-%')&4)',2G%7$.`/4$2%1%7'/212A%B2%-1%7,./2-$2%'1;)0,($'12%
$)%$%7$.C).4$%(1%.$'-,2G%/.2*4)/"912%1%'10,"912%(1%&$(1'%E)1%(#$%2)&$'41%,$%, 6(! )

# )+4/!/0+GH.)denominam-se !.#.)# ), 6/0+GH.A%H22,2%2#$%,2%3$'-,2%/.2*4)7/$.,/2G%,2%
'1(12%$)%,2%.$'-,2%1\&0>7/4,2%$)%/-&0>7/4,2%E)1%,221;)',-%,%7$-&,*5/0/(,(1%($2%7$--

portamentos dentro de um , 6(! )# )+4/!/0+GH., considerando as relações sociais e os 

21)2%7$.`/4$2%MhXSXHYiG% ]] NA%O%1+$0)"#$%(1%)-%, 6(! )# )+4/!/0+GH.%,7$.4171%,%&,'*'%
(1% 3$'-,2%(1% '1;)0,"#$G%$2%&'$71(/-1.4$2%2$7/,/2%E)1%;,',.41-%,2%-$(/D7,"912%(,2%
normas de produção e consumo do , 6(! )# )+4/!/0+GH.%1%(1%3$'-,2%/.2*4)7/$.,/2G%
E)1%7$.7'1*<,-%$)%$&1',7/$.,0/<,-%,2%3$'-,2%(1%'1;)0,"#$%MhXSXHYiG% ]] NA%z%&$22>+10%
,D'-,'%E)1%122,2% 3$'-,2%(1% '1;)0,"#$% /.()<1-%$2%,;1.412%17$.8-/7$2%,% 21% '10,7/$-
.,'1-%&$'%-1/$%(,2% 3$'-,2% /.2*4)7/$.,/2A%H22,2%2#$%7$(/D7,"912%(,2%'10,"912%2$7/,/2%
fundamentais, que estão em constante evolução e permitem uma melhor compreensão 

das regularidades de um determinado período histórico ou das dinâmicas de desen-

+$0+/-1.4$%(1%)-%41''/4@'/$% MbBxHQG% ]]jNA%S,',%$2% '1;)0,7/$./24,2G%,2%124',4F;/,2%(1%
2)&1',"#$%($2%&'$501-,2%0/;,($2%J%7'/21%($%3$'(/2-$%1%($%7,&/4,0/2-$%1%.,2%'10,"912%(1%
4',5,0Z$%(/'17/$.,-%$%3$7$%($2%7,&/4,0/24,2%&,',%,%1\&1'/-1.4,"#$%`1\>+10%($%4',5,0Z$A%

H.4#$G% '131'/.($P21% 3'1E)1.41-1.41%,$%7,2$%(,%KY1'71/',% X4I0/,LG%$2%,)4$'12%'1-
;)0,7/$./24,2%,D'-,-%E)1G%7$-%,%7'/21%($%, 6(! )# )+4/!/0+GH.)1.,#(%-+, emergiu um 

novo , 6(! )# )+4/!/0+GH.G%)-%2/241-,%&'$()*+$%-,/2%`1\>+10%1%)-%.$+$%2/241-,%$)%
!.#.)# ), 6/0+GH. das relações capital-trabalho, a ($#/%-,(+0(7+GH.)#(1/%+. Essa pressu-

&91%&'$7122$2%`1\>+1/2%(1%4',5,0Z$%1%,%&'$()"#$%(1271.4',0/<,(,%&,',%+I'/,2%&1E)1.,2%
unidades. Mas é necessária uma dispersão de unidades industriais de pequeno porte 

em pequenas e médias cidades e com uma organização sindical mais fraca do que a dos 

grandes centros urbanos, o que possibilita a contratação de trabalho com salários me-

.$'12%1%3$'-,2%-,/2%`1\>+1/2%(1%4',5,0Z$G%7$-$%,4),0-1.41%+1-%,7$.4171.($%.$%b',2/0A%
Essa forma de organização da produção industrial poderá ter um grande potencial no 

7$.41\4$%(1%;0$5,0/<,"#$G%&$/2%,%2),%`1\/5/0/(,(1%3,+$'171%,%21;-1.4,"#$%(1%$&1',"912%
&'$()*+,2%1-%0$7,/2%E)1%$31'1",-%7$.(/"912%-,/2%3,+$'I+1/2A

A  %* 4(+0(7+GH.)I CJ2 0 e a ($#/%-,(+0(7+GH.)#(1/%+ resultam da crise do capitalis-

mo fordista e, ao mesmo tempo, surgem como soluções desejáveis para as crises socio-

econômicas do sistema. A primeira, porque combina a emergência de novas tecnologias 

7$-%$%,)-1.4$%(,%E),0/(,(1%(,%&'$()"#$%,%&,'*'%(,2%124',4F;/,2%1-&'12,'/,/2G%3,<1.($%
surgir a noção de ($#/%-,(+0(7+GH.)#(1/%+. Essa se diferencia da industrialização fordista 

porque não depende diretamente da concentração urbana das indústrias, de um exérci-

4$%/.()24'/,0%(1%'121'+,%f%$5*($%J%7)24,%(1%)-%,7101',($%&'$7122$%(1%-/;',"#$%f%1%(1%
;',.(12%)./(,(12%&'$()*+,2A%

S$'%D-G%E),.($%21%'131'1%,$%41-,%($%(121.+$0+/-1.4$G%Q1/2%M ]]!N%,D'-,%E)1G%
com o esgotamento dos modelos centralizados de desenvolvimento, o local reaparece 

7$-$%2$0)"#$%&,',%(),2%&'$501-I*7,2%'10,*+,-1.41%(/31'1.412A%T-,%,.,0/2,%$2%2/241-
-,2%&'$()*+$2%0$7,/2%MUSh2N%1%124)(,%$%3).7/$.,-1.4$%(,2%17$.$-/,2%0$7,/2%1%,%&'@&'/,%
concepção de território, na qual esse deixa de ser apenas receptor de indústrias e passa 

a ser um agente de industrialização. A outra analisa o desenvolvimento local e estuda as 

relações entre os governos e a sociedade local para a solução de problemas sociais e de 
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carências de recursos locais, em que os atores locais passam a empreender ações para 

3,<1'%7'1271'%,%17$.$-/,%0$7,0%1%'1124')4)','%21)2%2/241-,2%&'$()*+$2A
O%21;)/'G%&'$7)',P21%(1-$.24','%,%7$.4'/5)/"#$%(,2%&1'2&17*+,2% 41''/4$'/,/2%($%

desenvolvimento para o estudo das dinâmicas socioeconômicas de desenvolvimento 

dos territórios. 

=4!?.$/!6)74-)$$5-.$5!"4/.4/)%),#."#57),-.4

O%&,'*'%(,%(F7,(,%(1% ]^_G%$%12&,"$%&,22$)%,%41'%)-%.$+$%&,&10%2@7/$P&$0>*7$G%
7'1271)%,%/-&$'46.7/,%(,%/.246.7/,%&$0>*7,%1%+1'/D7$)P21%E)1%$%,&,'10Z$%;$+1'.,-1.4,0%
não era mais o único instrumento de poder. Então, o Estado aparece como aparelho 

&$0>*7$%;0$5,0%1%.#$%,&1.,2%7$-$%;$+1'.$A%O22/-G%$%12&,"$%'1,22)-1%2),%3$'",%1%'17)-
&1',P21%,%.$"#$%(1%41''/4@'/$A%R122,%3$'-,G%.,%(1D./"#$%(1%41''/4@'/$%/.7$'&$',-P21%,2%
'10,"912%-)0*(/-1.2/$.,/2%(1%&$(1'%1%$%12&,"$%1-%+1<%(1%&'$()4$%'1`1\$%(,%2$7/1(,(1%
&,22,%,%21'%$%0$7,0%$.(1%,7$.4171%,%'1&'$()"#$%2$7/,0A%B%12&,"$%F%$%&'/.7/&,0%7$.2*4)/.41%
(,%'1,0/(,(1%2$7/,0%1%,%(/-1.2#$%-,41'/,0%7$.7'14,%(,2%'10,"912%2$7/,/2%MbHVdHQG% ]okNA

O2% .$+,2% ,5$'(,;1.2% (,% ;1$;',D,% 17$.8-/7,% 1% (,% 2$7/$0$;/,% 17$.8-/7,G% 1-%
41'-$2%(1%(1D./"#$%($%41''/4@'/$G%4a-%)-,%&1'2&17*+,%-)/4$%(/.6-/7,G%$%E)1%&,'171%
relevante, já que os sistemas estão em constante evolução, embora em graus e tempos 

bastante diferenciados. O território é resultante da relação da sociedade com o espaço, 

quando neste se incorpora a sociedade com suas relações econômicas e de produção. 

Para que se tenha um território, é necessário que a sociedade ou grupos sociais se apro-

&'/1-%($%12&,"$%{2/7$G%,-&0/1-%1%)*0/<1-%,2%/.$+,"912%417.$0@;/7,2%1%E)1%1\/24,%)-%
21.*-1.4$%(1%&1'41.7/-1.4$%$)%,%/(1.*D7,"#$%(,%2$7/1(,(1%7$-%$%21)%41''/4@'/$A%

O%(/.6-/7,%41''/4$'/,0%1%/.2*4)7/$.,0%,22$7/,%$%41''/4@'/$%,$2%,4'/5)4$2%(,%(/31'1.-
7/,"#$%1%(,%,;0$-1',"#$%M$)%(1.2/(,(12NG%,2%E),/2G%(1%,7$'($%7$-%Q1/2%M!__kNG%C)2*D7,-%
a existência do território. Essa dinâmica está relacionada com lógicas de proximidade, as 

E),/2%(#$%$'/;1-%J2%,;0$-1',"912G%E)1%21'+1-%(1%5,21%&,',%,2%124')4)',2%/.2*4)7/$.,/2A%
Além disso, o desenvolvimento territorial depende da capacidade de cada território para 

mesclar e aproveitar, ao mesmo tempo, as suas potencialidades locais e as oportunida-

(12%1\41'.,2A%S,',%E)1%$%41''/4@'/$%&$22,%21'%)*0/<,($%7$-$%'17)'2$%($%(121.+$0+/-1.-
4$G%$%,)4$'%,D'-,%E)1%F%.17122I'/,%,%/(1.*D7,"#$%(,2%,;0$-1',"912%K0$7,7/$.,/2L%,%D-%
de que se possa conhecer o território e aproveitar as suas potencialidades.

R1%,7$'($%7$-%U7Z.1/(1'%1%Y,'4,');,%M!__yNG%&,',%21%)*0/<,'%$%41''/4@'/$%.,%&1'2-
&17*+,%($%(121.+$0+/-1.4$G%F%.17122I'/$%124,510171'%,%(/31'1.",%1.4'1%$%21)%2/;./D7,-
($%7$.71/4),0%$)%,.,0>*7$%1%$%21)%2/;./D7,($% /.24')-1.4,0%$)%&'I*7$A%R1221%-$($G%,%
abordagem territorial do desenvolvimento pressupõe, ao mesmo tempo, a ação sobre 

$%12&,"$%1%,%-)(,.",%(,2%'10,"912%2$7/,/2%.101%1\/241.412G%&$'4,.4$%7$-%$5C1*+$2%/.2-
4')-1.4,/2%1%&'I*7$2A%B2%,)4$'12%,';)-1.4,-%E)1%ZI%(),2%',<912%&,',%21%7$-&'11.(1'%
por que as abordagens territoriais tornaram-se uma referência para a interpretação de 

&'$7122$2%1%)-,% 31'',-1.4,%&,',%,% /.41'+1."#$G%12*-)0,.($%$% /.41'1221%&10$2%1.3$-
ques e abordagens territoriais. A primeira está relacionada ao atual contexto de crise 

do fordismo e do processo de reestruturação do capitalismo contemporâneo, que teria 
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desenvolvido, em resposta a essa crise, um novo regime de acumulação denominado de 

K,7)-)0,"#$%`1\>+10LA%O%21;).(,%',<#$%($%/.41'1221%&10,%,5$'(,;1-%41''/4$'/,0%'10,7/$-
.,P,%7$-%$2%,2&174$2%&$0>*7$2%1%/.2*4)7/$.,/2%(1'/+,($2%(,%7'/21%($%H24,($%1%(,%'1()"#$%
($%21)%&$(1'%(1%'1;)0,"#$A%H22,%7'/21%($%H24,($%124I% '10,7/$.,(,%J%2),% /.7,&,7/(,(1%
crescente de regulação e interferência na economia privada, decorrente principalmente 

($%,4),0%&'$7122$%(1%;0$5,0/<,"#$%($2%`)\$2%D.,.71/'$2%1%&'$()*+$2%1%(,%17$.$-/,%(1%
mercado. 

S$'%1221%-$*+$G%.$2%&'@\/-$2% /41.2G%&'$7)',P21% 3,<1'%)-,%1\&$2/"#$%($2%7$.-
71/4$2%,.,0>*7$2%(1%41''/4@'/$%1G%&$241'/$'-1.41G%($2%21)2%2/;./D7,($2%/.24')-1.4,/2%1%
&'I*7$2%E)1%0Z1%2#$%,4'/5)>($2%&10$2%1.3$E)12%$)%,5$'(,;1.2%41''/4$'/,/2A%

A4-)$$5-B$5.4'.7.4$)8)$C,'5!49!$!4!1D)%4)49."<>'!%4/)4/)%),#."#57),-.

Neste item, buscam-se argumentos epistemológicos que sustentam os atuais 

conceitos de território, as relações de poder na formação dos territórios e a sua dife-

'1.7/,"#$%7$-%'10,"#$%J%.$"#$%(1%12&,"$A%Y,-5F-%21%,.,0/2,%,%2),%,(1E),"#$%J2%-,/2%
'171.412%)*0/<,"912%.,2%,5$'(,;1.2% 41''/4$'/,/2%($%(121.+$0+/-1.4$%1%,%&$22/5/0/(,(1%
(1%,%,5$'(,;1-%41''/4$'/,0%($%(121.+$0+/-1.4$%4$'.,'P21%)-%/.24')-1.4$%&,',%&$0>*7,2%
públicas. 

U1;).($%b17q1'%M ]okNG%F%,%&,'*'%(1%Q,4<10G%1-% o]^G%E)1%4a-%/.>7/$%$2%124)($2%
(1.4'$%(,%;1$;',D,%&$0>*7,G%E),.($%$%41''/4@'/$%&,22,%,%21'%,%1\&'122#$%7$.7'14,%(,2%
)./(,(12%&$0>*7,2%.$%12&,"$A%S,',%'10,7/$.,'%,%.$+,%;1$&$0>*7,%7$-%,2%'10,"912%(1%&$-
(1'%-)0*(/-1.2/$.,/2%1-%(/31'1.412%.>+1/2%12&,7/,/2G%,%,)4$',%,D'-,%E)1%$%12&,"$%.#$%
F%-,/2%,&1.,2%&'$()4$%'1`1\$%(,%2$7/1(,(1G%-,2%,%(/-1.2#$%-,41'/,0%7$.7'14,%(,2%'1-
0,"912%2$7/,/2G%7$.2*4)/.41%(,%'1,0/(,(1%2$7/,0%1%2/.8./-$%(1%&$(1'A%O%,)4$',%,';)-1.4,%
que, enquanto na corrente funcionalista neoclássica o espaço é visto como uma estrutu-

ra autônoma do processo de produção e da sociedade, na corrente marxista o espaço é 

+/24$%7$-$%'1`1\$%(,2%'10,"912%2$7/,/2%(1%&'$()"#$A%c,%&'/-1/',G%$%12&,"$%F%*,.#/-.,, o 
7$.`/4$%1.4'1%)./(,(12%12&,7/,/2%2)52*4)/%$%7$.`/4$%(1%70,2212%1%$%H24,($%7'/,%1%7$.7/0/,%
$%7$.`/4$%(1%/.41'12212%1.4'1%$%71.4'$%1%,%&1'/31'/,A%c,%21;).(,G%$%12&,"$%F%*,.#/7(#. e 
,%41$'/,%1%,%&'I*7,%($%(121.+$0+/-1.4$%'1;/$.,0G%21;).($%21)2%21;)/($'12G%.#$%21'+1-%
&,',%2$0)7/$.,'%$2%7$.`/4$2%;1',($2%/.41'.,-1.41A%

O4),0-1.41G%1.E),.4$%21%(1D.1%12&,"$%,&1.,2%7$-$%)-%4+!*.)# ) C(%-P$4(+, 

o qual não desaparece quando é criado o território, este tem sua forma ou limites e 

sua malha territorial determinadas pelas manifestações das relações de poder, que têm 

7$-$%$'/;1-%,%&$&)0,"#$G%$% 41''/4@'/$%1%$2% '17)'2$2% MQOWWHUYXcG% ]]eNA%O%&$&)0,"#$%
está na origem do poder porque é de onde vem o potencial de transformação, ou seja, é 

o elemento dinâmico de onde se origina a ação. Enquanto o espaço serve de cenário, o 

território é a cena do poder e o lugar onde acontecem todas as relações, contudo, sem 

a população, esse é apenas potencialidade. Como o território é um produto gerado pela 

&'I*7,%2$7/,0%1%7$.2)-/($%7$-$%-1/$G%$2%'17)'2$2%(141'-/.,-%$2%Z$'/<$.412%&$22>+1/2G%
o alcance da ação e o processo de produção do território. 

O uso do conceito de território pode ser um importante instrumento para estabe-
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lecer os limites das vantagens potenciais resultantes do desenvolvimento desse território, 

4,.4$%{2/7$2%7$-$%2/-5@0/7$2A%c$%D.,0%($%2F7)0$%wwG%1-%+I'/$2%&,>212G%,2%&1'2&17*+,2%41'-
ritorialistas começaram a ter destaque na economia em função da importância da variável 

espaço na busca de equidade socioeconômica e na avaliação do papel dos territórios na 

3$'-,"#$%(,2%124')4)',2%1%(,2%(/.6-/7,2%2$7/,/2%7$.41-&$'6.1,2%MsBQOHUG%!__oNA%
Além do interesse da academia pelos conceitos relacionados ao tema do territó-

'/$%1%($%(121.+$0+/-1.4$%41''/4$'/,0G%+1'/D7,P21%4,-5F-%E)1%1221%,22).4$%+1-%(12&1'-
tando o interesse dos governos e das agências e organizações nacionais e internacionais 

de desenvolvimento. O território passa a ser interpretado como uma unidade de re-

31'a.7/,%1%-1(/,"#$%&,',%,2%,"912%1%&$0>*7,2%&=50/7,2%(1%(121.+$0+/-1.4$%41''/4$'/,0A%
Essas considerações são de grande relevância quando se trata de regiões e países peri-

3F'/7$2G%7$-$%.$%7,2$%(,%O-F'/7,%h,*.,G%$.(1%21%+1'/D7,%E)1%,2%(/+1'2/(,(12%Z/24@'/7,2G%
2$7/$17$.8-/7,2%1%7)04)',/2%($2%41''/4@'/$2%2#$%2/;./D7,*+,2A%

c$%1.4,.4$G%&,',%E)1%21C,%7$.2*4)>($%)-%41''/4@'/$G%F%.17122I'/$%E)1%,% 2$7/1-
(,(1%$)%;')&$2%2$7/,/2%21%,&'$&'/1-%($%12&,"$%{2/7$G%,-&0/1-%1%)*0/<1-%,2%/.$+,"912%
417.$0@;/7,2%1%1\/24,%)-%21.*-1.4$%(1%&1'41.7/-1.4$%$)%(1%/(1.*D7,"#$%(,%2$7/1(,(1%
7$-%$%21)%41''/4@'/$A%O%2),%01;/*-,"#$%&,22,%&10$%(/27)'2$%1%&10,%.1;$7/,"#$%1-%'10,"#$%
J%Z/24@'/,G%J%&$0>*7,G%J%7/a.7/,G%,$%-1'7,($%1%J2%'10,"912%2$7/,/2A%O%41''/4$'/,0/(,(1%124I%
relacionada com a presença de condições ou situações que indiquem a existência de um 

território.

R12(1%$% /.>7/$%($2%,.$2% ]o_G%$2% ,4$'12% 0$7,/2% 1% '1;/$.,/2%&,22,',-%,% '1,0/<,'%
,"912%.$%21.*($%(1%/.7'1-1.4,'%$%7'127/-1.4$%(,%17$.$-/,%0$7,0%1%'1,0/<,'%,%'1124')-
4)',"#$%(1%21)2%2/241-,2%&'$()*+$2G%3,<1.($%2)';/'G%1.4#$G%,2%&$0>*7,2%(1%(121.+$0+/-
mento 0.4+0A%O%&$0>*7,%17$.8-/7,%0$7,0G%21;).($%lI<E)1<Pb,'E)1'$%M!__ NG%21'/,%)-,%
,5$'(,;1-%K(1%5,/\$%&,',%7/-,L%(,%&$0>*7,%(1%(121.+$0+/-1.4$G%7$-%$2%,4$'12%0$7,/2%
desempenhando os papéis centrais. Dessa forma, as estratégias locais de desenvolvi-

-1.4$%(1+1'/,-%12*-)0,'%$%2)';/-1.4$%1%,%1\&,.2#$%(1%1-&'12,2%0$7,/2%1%3,+$'171'%$%
aproveitamento de recursos que pudessem atrair empresas externas. 

O%01;/*-,"#$%($%41''/4@'/$%&,22,%&10$%(/27)'2$%1%&10,%.1;$7/,"#$%/.41'.,%1%1.4'1%
o 0.4+0 e o 60."+0G%1-%'10,"#$%J%Z/24@'/,G%&$0>*7,G%7/a.7/,G%2$7/1(,(1%1%,$%-1'7,($A%B%0.4+0 
&,22,%,%21'%)-%12&,"$%(1%7$$&1',"#$%1%7$.`/4$G%)-%.$+$%'131'1.7/,0%(,%7$12#$%2$7/,0G%
,.412%124,51017/(,%2$-1.41%&10,%'1;)0,"#$%1%E)1%,;$',%2)52*4)/%;',.(1%&,'41%($%&,&10%
'1;)0,($'%(,2%124')4)',2%1%/.2*4)/"912%($%H24,($P.,"#$G%,2%E),/2%&1'(1-%&,'41%(1%21)%
poder para outros atores sociais. Com isso, o Estado-nação não é mais capaz de realizar 

sozinho a coesão social, e, então, os atores locais passam a administrar parte dos meios 

de vida dos cidadãos, crescendo a importância da governação do território. Esse tema 

referente ao território como o lugar de encontro e de disputa entre a regulação global 

e a capacidade local de governação, entre o determinismo global e o desenvolvimento 

local, será abordado a seguir. 

Território: lugar de encontro entre global e local 

Q1/2%M!__kN%,D'-,%E)1%,%'10,"#$%1.4'1%$%;0$5,0%1%$%0$7,0G%$2%E),/2%$%,)4$'%7Z,-,%
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(1%K-$5/0/(,(12L%1%K41''/4$'/,0/<,"912LG%F%)-,%41.2#$G%$%E)1%21%,221-10Z,%-)/4$%7$-%
,% /(1/,%(1%K()&0$%-$+/-1.4$L%(1%S$0,.p/%M!___NG%1%;1',%&'$7122$2%(1%4',.23$'-,"912%
;0$5,/2%.$2%2/241-,2A%S,',%Q1/2%M!__kNG%,%/(1/,%(1%, *,.#/GH. de determinantes da glo-

5,0/<,"#$%.#$%F%=*0%&,',%7$.D;)','%)-,%.$"#$%(1%41''/4@'/$G%&$'E)1%,%$'/;1-%($2%41''/-
tórios não é apenas uma questão de diferenciação de escalas do Estado, do mercado, do 

capitalismo ou da globalização. Para compreender as relações de poder e a estruturação 

&$0>*7$P17$.8-/7,%($%(121.+$0+/-1.4$G%101%2);1'1%,%)*0/<,"#$%(,2%/(1/,2%(1%K-$'3$0$-
;/,%($%&$(1'L%1%,%.$"#$%(1%K&$0/-$'D2-$L%(,2%2$7/1(,(12%7$.41-&$'6.1,2%.$%0);,'%($%
(121.+$0+/-1.4$%3).7/$.,0/24,%1%&'$&91%)-,%,041'.,*+,%/.2*4)7/$.,0/24,A%

A evolução das relações nas sociedades contemporâneas favorece os conceitos e 

(1D./"912%E)1%1.3,*<,-%,%'10,"#$%(/,0F*7,%1.4'1%$%0$7,0%1%$%;0$5,0A%O2%'10,"912%2$7/,/2%
locais são consequências também das ações dos atores globais, com estas ações se con-

7'1*<,.($%.$%6-5/4$%0$7,0A%B)%21C,G%$%;0$5,0%.#$%1\/241%21-%$%0$7,0G%1%1221%21%7,',741'/<,%
pelas relações sociais estruturadas pelas relações sociais globais. Como há necessidade 

de se buscar um equilíbrio entre global e local, o foco não deve ser apenas no local, mas 

também nas relações e interações entre os diferentes territórios e com o exterior, nesse 

7,2$G%$%0$7,0%'1,;1%1%'12&$.(1%,$2%12|-)0$2%&'$+$7,($2%&10,2%,"912%($2%,4$'12%;0$5,/2%
MsBQOHUG%!__oNA%

O território é o ponto de encontro entre as formas de mercado, os modos de 

regulação social e os atores do desenvolvimento. Sob o ponto de vista empresarial, o 

41''/4@'/$%41-%)-%&,&10%/-&$'4,.41%.,2%.$+,2%,*+/(,(12%1%417.$0$;/,2%1%F%$%0);,'%$.(1%
se organizam as formas de cooperação entre empresas e onde se decide a divisão social 

do trabalho. Nos estudos sobre desenvolvimento territorial, é importante a interpre-

4,"#$%($%41''/4@'/$%7$-$%)-%,-5/1.41%0$7,0%E)1%2$3'1%/.`)a.7/,%(1%+,'/I+1/2% /.41'.,2%
M&,'*7/&,"#$%($2%,4$'12%0$7,/2G%7,)2,2%1%131/4$2%,-5/1.4,/2G%2$7/$,-5/1.4,/2%1%7)04)',/2N%
e interage com os sistemas territoriais de maior escala ou globais. Visto dessa forma, 

$%41''/4@'/$%F%,%,'1.,%(1%(/2&)4,%$)%(1%7$-&1*"#$%1.4'1%$%0$7,0%1%$%;0$5,0G%$.(1%,%'1-
;)0,"#$%1%,%;$+1'.,"#$%2#$%'1,0/<,(,2%&10$2%,4$'12%1%/.2*4)/"912%E)1%4a-%$%&$(1'%(1%
($-/.,"#$%2$5'1%$%-12-$A%S$'%)-%0,($G%.$%0$7,0G%41-%(124,E)1%,%/-&$'46.7/,%(,(,%J%
2$7/1(,(1G%J%.,4)'1<,G%J%'17/&'$7/(,(1%1%J%17$.$-/,%K2$0/(I'/,Lg%&$'%$)4'$G%.$%;0$5,0G%$%
que é determinante é a economia de mercado.

n),.($%21%'131'1%J%.,4)'1<,%(,2%124')4)',2%1%(,2%(/.6-/7,2%(,%2$7/1(,(1%1%(,%
17$.$-/,G%Q1/2% M!__kN%,D'-,%E)1%122,%E)124#$%4$'.$)P21%'101+,.41%E),.($%,%K-14I-
fora territorial da globalização” passou a dominar o discurso corrente. Essa se apoia 

nas escalas territoriais relevantes para entender o funcionamento socioeconômico, mas 

as relações entre o espaço e os atores são '( ,Q,R/(4+%, previsíveis e implicam que as 

relações locais são apenas derivações das relações globais. Sendo a globalização tota-

0/<,.41G%$%0$7,0%/.41'122,%,&1.,2%7$-$%)-%K7,.,0%(1%'1&'$()"#$L%($%;0$5,0%1G%&$'%122,%
',<#$G%,2%&$22/5/0/(,(12%(1%1\&'122#$%41''/4$'/,0%21%0/-/4,-%J2%,041'.,*+,2%(1%2)5-/22#$G%
'12/24a.7/,%$)%1\70)2#$A%V$-%'10,"#$%,%1221%,22).4$G%Q1/2%M!__kN%01+,.4,%(),2%E)124912%
E)1%-1'171-%)-,%'1`1\#$:%,%',7/$.,0/(,(1%1%,%,"#$%($2%,4$'12%1%,2%2),2%'10,"912%7$-%
$%12&,"$%$.(1%$7$''1%$%K&'$7122$%(,%+/(,L%2#$%3).7/$.,0-1.41%(141'-/.,($2%&10,2%(/-
.6-/7,2%1\41'.,2%($%7,&/4,0/2-$G%($%-1'7,($%$)%(,%;0$5,0/<,"#$}%B)G%,$%7$.4'I'/$G%ZI%
outros mecanismos de coordenação que dão poderes e ferramentas aos atores sociais 
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&,',%E)1%1012%&$22,-%&1'21;)/'%$2%21)2%$5C1*+$2%1%7$.7'1*<,'%$2%21)2%&'$&@2/4$2}%B%
,)4$'%'12&$.(1%&$2/*+,-1.41%J%21;).(,%E)124#$%1%,';)-1.4,%E)1%12212%-17,./2-$2%
de coordenação são fundamentos que estão presentes na construção de um conceito de 

41''/4@'/$%E)1%'12&$.(1%J%E)124#$%($%21)%&,&10%.,2%(/.6-/7,2%2$7/,/2A%
Q1/2%M!__kN%(124,7,%,%7$.4'/5)/"#$%(,%&1'2&17*+,%41''/4$'/,0%7$-$%)-,%.$+,%31'-

ramenta de conhecimento, para o estudo das dinâmicas socioeconômicas, das formas 

(1%124')4)',"#$%(,2%2$7/1(,(12%1G%,$%-12-$%41-&$G%($%2/;./D7,($%($%41''/4@'/$%&,',%$2%
processos e fenômenos sociais. Para o autor, os territórios são construções sociais, dis-

cursivas e materiais, que assumem materialidades, conhecimentos e relações que têm 

K12&122)',L%1%()',"#$%1%.#$%2$3'1-%4',.23$'-,"912%K/.24,.46.1,2%1%&1'-,.1.412LA%B%
41''/4@'/$%F%)-,%-,4'/<%'10,7/$.,0G%3$'-,(,%&10,2%/.41',"912%E)1%K124')4)',-%$%-).($LG%
do qual o território também faz parte. 

U1;).($%Q1/2%M!__kNG%$%-).($%F%'1&'121.4,($%&$'%)-,%+/2#$%1-%E)1%ZI%12&,"$2%
124')4)',/2%(1%/./7/,*+,%1%(1%,)4$.$-/,G%$.(1%,%/.71'41<,%1%,2%K4',C14@'/,2%/.12&1',(,2L%
fazem parte. As dimensões *,.C(!(#+#  e # $%(#+#  formam a rede matricial interna 

($2% 41''/4@'/$2G%E)1% '1&'121.4,-%,% /(1.*(,(1G% ,% 7,&,7/(,(1%(/.6-/7,%1%$% 7$.`/4$A%O%
dimensão *.0(!.,S%!.) %-,/-/,+0 representa a essência das relações de poder nos ter-

ritórios e a forma como estes se inserem na estrutura mundial. O território é um recur-

2$%(1%(121.+$0+/-1.4$%1%)-%&0,.$%1221.7/,0%(,%,'*7)0,"#$%1%7$$'(1.,"#$%(1%&$0>*7,2%
&=50/7,2A%H01%41-%)-%2/;./D7,($%/.2*4)7/$.,0%'101+,.41G%&$/2%F%$%0);,'%$.(1%,2%&122$,2%
+/+1-%1% /.41',;1-G%$.(1%,2% 2/4),"912%21%7$.7'1*<,-%M$)%21%-,41'/,0/<,-N%1%$.(1%,2%
/.2*4)/"912%21%3,<1-%&'121.412%MQHXUG%!__kNA%

O%E)124#$%'10,7/$.,(,%J2%(/31'1.412%(/.6-/7,2%($2% 41''/4@'/$2% '131'1P21%J%7$--

preensão da origem dos processos socioeconômicos, ou seja, por que esses processos 

21%/./7/,-%1-%)-%(141'-/.,($%0$7,0%1%.#$%1-%$)4'$%$)%E),0%F%,%K',<#$%(1%21'L%(12212%
&'$7122$2A%X./7/,0-1.41G%7Z1;,P21%J%&'122)&$2/"#$%(1%E)1%,2%'10,"912%'12)04,.412%($%3,-
4$'%K&'$\/-/(,(1L%2#$%(141'-/.,.412%.,%;a.121%(,2%(/.6-/7,2%(1%(121.+$0+/-1.4$%($2%
41''/4@'/$2A%S,',%S17E)1)'%M!__jNG%$%41''/4@'/$%4$'.$)P21%,%&'/.7/&,0%+,'/I+10%1\&0/7,*+,%
das dinâmicas econômicas, com a diversidade das condições históricas e culturais e das 

7,',741'>2*7,2%2$7/$17$.8-/7,2%'1;/$.,/2G%C$;,.($%)-%/-&$'4,.41%&,&10%.,2%(/31'1.",2%
entre as trajetórias de desenvolvimento. Isso leva a outra questão, a da natureza das 

estruturas e das dinâmicas da sociedade e da economia, ou como são coordenados os 

&'$7122$2%7$01*+$2%1%E),0%F%$%&,&10%(121-&1.Z,($%&10$2%,4$'12%2$7/,/2%1%(,2%'10,"912%
entre os atores e os processos internos e externos. 

O%&,'*'%(,>G%F%&$22>+10%,D'-,'%E)1%$%(121.+$0+/-1.4$%($2%41''/4@'/$2%41-%7$-$%
K7$-5)2|+10L%&'/.7/&,0%$%)2$%131*+$%(,2%7,&,7/(,(12G%(,2%7$-&14a.7/,2%1%(,2%Z,5/0/(,-
(12%($2%,4$'12%0$7,/2%1%(,%2),%/(1.*(,(1%2$7/,0%1%Z/24@'/7,%7$-%$%41''/4@'/$A%X22$%&$(1%
21'% '1,0/<,($% &$'%-1/$% ($% ;1'1.7/,-1.4$% 1D7/1.41% ($2% '17)'2$2% ,4),/2% 1% &$41.7/,/2G%
na incorporação de conhecimentos e na transformação de possibilidades externas em 

$&$'4)./(,(12%/.41'.,2G%7$-%$%$5C1*+$%(1%'12$0+1'%&'$501-,2%$)%,41.(1'%.17122/(,(12%
locais, promoverem o dinamismo econômico e a melhoria da qualidade de vida da po-

pulação. Ele pode ser visto como um novo paradigma de desenvolvimento, emergindo 

da organização de uma sociedade local em torno de uma estratégia de desenvolvimento. 

S$'%122,2%',<912%1%7,',741'>2*7,2G%,%(1D./"#$%(1%(121.+$0+/-1.4$%41''/4$'/,0%41-%2/($%
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7$.3).(/(,%1%)*0/<,(,%7$-$%2/.8./-$%(121.+$0+/-1.4$%0$7,0G%1.(@;1.$%$)%'1;/$.,0A%
B%(121.+$0+/-1.4$%41''/4$'/,0%&$(1%21'%7$.2/(1',($%)-%-$(10$%7$-%7,',741'>2*-

cas endógenas porque se baseia na capacidade das comunidades locais para desenvol-

+1'1-%124',4F;/,2%(1%(121.+$0+/-1.4$%1%,%&'I*7,%(,%2$0/(,'/1(,(1%1%(,%&,'*7/&,"#$A%
Além desta, o desenvolvimento territorial pode ter origem endógena quando as comuni-

dades se mobilizarem em torno de programas e processos permanentes de organização de 

7,&,7/(,(12G%7$-&14a.7/,2%1%Z,5/0/(,(12%1.(@;1.,2A%O22/-G%2)';1%,%.$"#$%,041'.,*+,%1%
a abordagem do desenvolvimento territorial, quando essa se torna um modo de ação 

E)1%+,0$'/<,%$2%,4'/5)4$2%&$0>*7$2%1%7)04)',/2%(,2%7$-)./(,(12%1%($2%,4$'12%2$7/,/2A%O%
7,&,7/(,(1%(1%$';,./<,"#$%2$7/,0G%$%;',)%(1%&,'*7/&,"#$%($2%,4$'12%0$7,/2%$)%,%7$$'(1-
.,"#$%(1%/.41'12212%(1.4'$%($%41''/4@'/$%&,22,%,%21'%&1.2,(,%,%&,'*'%(1%7$.71/4$2%0/;,($2%
,$%/.2*4)7/$.,0/2-$%1%J%.$"#$%(1%7,&/4,0%2$7/,0A%H.E),.4$%1221%21%'131'1%J2%7,',741'>2-
*7,2%(,%$';,./<,"#$%2$7/,0G%7$-$%7$.D,.",G%.$'-,2%1%2/241-,2G%E)1%7$.4'/5),-%,&,',%
,)-1.4,'%,%1D7/a.7/,%(,%2$7/1(,(1G% 3,7/0/4,.($%,2%,"912%7$$'(1.,(,2G%$% /.2*4)7/$.,-
0/2-$%,5',.;1%4$(,2%,2%/.2*4)/"912G%$';,./<,"912G%7$.+1."912G%7)04)',G%ZI5/4$2G%7$24)-
-12%1%'1;',2A%b17q1'%M ]okN%4,-5F-%41-%$&/./#$%21-10Z,.41%E),.($%,';)-1.4,%E)1%$%
&$41.7/,0%7$-&1**+$%(1%E),0E)1'%41''/4@'/$%F%'12)04,($%(/'14$%($%21)%7,&/4,0%2$7/,0G%(,%
,"#$%(1%2),2%/.2*4)/"912G%($%(/.,-/2-$%(1%2),2%$';,./<,"912%1%(,%&,'*7/&,"#$%2$7/,0%
pró-desenvolvimento. Ou seja, são as dinâmicas diferenciadas de cooperação entre os 

,;1.412%17$.8-/7$2%1%$2%,4$'12%2$7/$&$0>*7$2%0$7,/2%E)1%(141'-/.,-%,2%(/+1'2/D7,(,2%
dinâmicas dos processos de desenvolvimento territorial. Com isso, o território passa a 

ser interpretado como uma nova unidade de referência e mediação das ações do Estado.

A abordagem territorial vem sendo considerada como um novo paradigma de de-

senvolvimento, que emerge do processo de globalização e da organização das comuni-

(,(12%0$7,/2%1-%4$'.$%(1%)-,%124',4F;/,%(1%,"#$G%7$-%/(1.*(,(1%&'@&'/,%1%3$'4,0171.($%
a sua capacidade organizacional. O ponto de encontro entre esse #/*0.)!.2(! $-. de 

(/2&)4,%1.4'1%;0$5,0%1%0$7,0%F%.$%41''/4@'/$G%&$'%-1/$%(,2%2),2%/.2*4)/"912A%B%&$41.7/,0%
(1%7$-&1*"#$%1%(121.+$0+/-1.4$%($2%41''/4@'/$2%F%'12)04,($%(1%2),2%(/.6-/7,2%2$7/$-
17$.8-/7,2%1%/.2*4)7/$.,/2A%B)%21C,G%'12)04,-%(,2%(/31'1.412%(/.6-/7,2%(1%7$$&1',"#$%
1.4'1%$2%,;1.412%17$.8-/7$2%1%$2%,4$'12%2$7/$&$0>*7$2%0$7,/2G%7$.21E)1.41-1.41G%(,2%
(/31'1.412%(/.6-/7,2%2$7/$17$.8-/7,2%(1%(121.+$0+/-1.4$%41''/4$'/,0%MsBQOHUG%!__oNA%

Na próxima seção, apresentam-se algumas contribuições da Sociologia Econô-

mica para a análise das atuais dinâmicas de desenvolvimento dos territórios e os seus 

&'/.7/&,/2%101-1.4$2%7$.2*4)/.412A%S,',%/22$G%'17$''1P21%J2%41212%(1%d,'0%S$0,.p/%,%D-%(1%
se estabelecerem as prováveis ligações das dinâmicas socioeconômicas dos territórios 

7$-%,2%+/2912%;0$5,/2%(,%KY1$'/,%(,%Q1;)0,"#$L%1%($%KX.2*4)7/$.,0/2-$LA%

35,E75'!%4%.'5.)'.,F75'!%4/)4/)%),#."#57),-.4/.%4-)$$5-B$5.%

B%$5C1*+$%&'/.7/&,0%(124,%21"#$%F%(1-$.24','%,%/-&$'46.7/,%($%(15,41%1-%4$'.$%
(,%+/.7)0,"#$%1.4'1%,%(/-1.2#$%41''/4$'/,0%1%/.2*4)7/$.,0%($%(121.+$0+/-1.4$G%,%$'/;1-%
2$7/,0%($2%-1'7,($2%1%,2%3$'-,2%12&17>D7,2%(1%/.41',"#$%2$7/,0%,%&,'*'%(1%,0;)-,2%7$.-
70)2912%41@'/7,2%(1%S$0,.p/%M!___NA%V$-%/22$G%12&1',-P21%124,510171'%,0;)-,2%&$22>+1/2%
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pontes ligando a & .,(+)#+)T 6/0+GH. e o B$%5-/4(.$+0(%!.%J%,5$'(,;1-%41@'/7$P-14$-
($0@;/7,% 1%-)0*(/27/&0/.,'% ($%F % $2.02(! $-.) & ,,(-.,(+0. Esses representam a visão 

territorial do desenvolvimento e uma visão global do sistema econômico e estudam as 

variáveis globais, potencialmente, determinantes das dinâmicas locais de desenvolvi-

mento dos territórios. 

c,%(F7,(,%(1% ]]_G%,%&'/.7/&,0%E)124#$%($2%-$(10$2%1%,5$'(,;1.2%(1%(121.+$0-
vimento territorial era o conhecimento das causas da variação dos níveis de desenvolvi-

-1.4$%17$.8-/7$%($2%(/+1'2$2%41''/4@'/$2G%E),.($%12212%*.Z,-%(/2&$.>+1/2%,2%-12-,2%
7$.(/"912%(1%,7122$%,$2%'17)'2$2%1%3,4$'12%&'$()*+$2A%c$%(15,41%,4),0%2$5'1%(121.+$0-
+/-1.4$%41''/4$'/,0G%21-&'1%21%(124,7,%,%/-&$'46.7/,%(,(,%J2%,*+/(,(12%17$.8-/7,2%0$-
7,/2%1%$%&,&10%($2%(/+1'2$2%,4$'12%2$7/,/2%1%/.2*4)/"912G%/.70)/.($%,2%3$'-,2%(1%;$+1'.$2%
0$7,/2G%,2%'1(12%2$7/,/2%1%$2%(/+1'2$2%*&$2%(1%,;1.412%17$.8-/7$2A%O0F-%(/22$G%E),.($%,%
&'1$7)&,"#$%F%7$-%,2%&$0>*7,2%1%&'$C14$2%(1%(121.+$0+/-1.4$%'1;/$.,0G%1-1';1-%.$+,2%
,5$'(,;1.2%(1% /.41'&'14,"#$%E)1%7$.2/(1',-%,2%12&17/D7/(,(12%($% 41''/4@'/$%1%$% 21)%
valor estratégico para os atores sociais.

Então, o conceito de desenvolvimento territorial pode ser resumido como um 

&'$7122$%Z/24@'/7$%(1%4',.23$'-,"#$%2$7/,0G%E),.($%$2%,4$'12%2$7/,/2%)*0/<,-%2),2%7,&,-
7/(,(12%&122$,/2%1%/.2*4)7/$.,/2%&,',%-$5/0/<,'%$2%21)2%'17)'2$2%41''/4$'/,/2%&,',%&'$()-
</'G%(/24'/5)/'%1%7$.2)-/'%(1%3$'-,%2)241.4I+10%1%C)24,G%+/2,.($%J%-10Z$'/,%(,%E),0/(,(1%
(1%+/(,%(,%2$7/1(,(1A%z%)-%&'$7122$%(1%-)(,.",%2$7/,0%(1%0$.;$%&',<$G%(/.6-/7$G%7$.-
|.)$%1%21-%)-,%4',C14@'/,%&'FP(141'-/.,(,%$)%7$-&014,-1.41%&'1+/2>+10G%1-5$',%-)/-
tas etapas possam ser planejadas e resultantes das ações deliberados dos vários atores 

1%/.2*4)/"912%&'121.412%.$%41''/4@'/$A
Embora sem se referir ao território e não pretendendo apresentar uma solução, 

S$0,.p/%M!___N%3$'.171%,0;)-,2%&/24,2%&,',%21%41.4,'%7$-&'11.(1'%,%$'/;1-%(1%,0;).2%
gargalos ou ausência de explicações para o funcionamento da atual economia de mer-

7,($G%1%($%&1.2,-1.4$%17$.8-/7$%($-/.,.41G%E)1%41.4,%7'/,'%)-,%K2$7/1(,(1%(1%-1'-
cado”. Esse autor fornece uma estrutura teórica que pode contribuir para explicar as 

relações da economia de mercado com a sociedade e as formas de construção social 

($2%-1'7,($2%7$.41-&$'6.1$2G%(1-$.24',.($%E)1%,4F%$%D.,0%($%2F7)0$%wlXXXG%1-%4$-
das as sociedades, o sistema econômico estava imerso no sistema social. Dessa forma, 

.1.Z)-,%17$.$-/,%1',%7$.4'$0,(,%&$'%-1'7,($2G%1-5$',%12212%12*+1221-%&'121.412%

.,%Z/24@'/,%(,%Z)-,./(,(1G%-,2%,&1.,2%7$-$%)-%,2&174$%,7122@'/$%(,%124')4)',%/.2*-
tucional controlada e regulada pela sociedade e reduzindo a abrangência da economia 

MSBhOcxXG%!___NA
c,%2),%+/2#$%(1%)-,%17$.$-/,%(1%-1'7,($%/-1'2,%.,%2$7/1(,(1G%S$0,.p/%M!___N

fugiu da concepção reducionista-cartesiana do '.!.) 4.$.!(4/% e se recusou a aceitar 

$%(141'-/./2-$%-,41-I*7$%.,%17$.$-/,A%U),%4121%'1,&'$\/-,%17$.$-/,G%,.4'$&$0$;/,G%
Z/24@'/,G%;1$;',D,%1%$)4',2%7/a.7/,2%2$7/,/2%&$'%-1/$%(1%/.24')-1.4$2%,.,0>*7$2%-)0*(/2-
7/&0/.,'12%(,%U$7/$0$;/,%H7$.8-/7,G%(,%H7$.$-/,%Q1;/$.,0G%X.()24'/,0G%S$0>*7,%1%X.2*4)-
7/$.,0%1%(,%[1$;',D,%H7$.8-/7,A
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O%K/-1'2#$L%M !" ## #$ %%N%(,%17$.$-/,%(1%-1'7,($%.,%2$7/1(,(1%1%$% 
K()&0$%-$+/-1.4$L%(,2%(/.6-/7,2%2$7/$17$.8-/7,2

R1%,7$'($%7$-%S$0,.p/% M!___NG%$2% 2/241-,2%17$.8-/7$2%.,%H)'$&,G%,%&,'*'%(,%
-14,(1%($%2F7)0$%wXwG%124,+,-%21&,',($2%/.2*4)7/$.,0-1.41%($%'124$%(,%2$7/1(,(1A%H-%
vez de a economia estar imersa nas relações sociais, eram essas que estavam imersas 

.$2%2/241-,2%17$.8-/7$2A%B%&'$7122$%(1%4',.23$'-,"#$%1%(1%(1-$7',*<,"#$%($2%&,>212%
capitalistas europeus iniciou na segunda metade do século XIX e encerrou na metade 

($%2F7)0$%wwG%7$-%,%(1''$7,(,%($%124,($%0/51',0%1%7$-%$%D-%($%&,('#$P$)'$%1%($%-1'-
7,($%,)4$''1;)0I+10A%H221%&'$7122$G%7,',741'/<,($%&10$%,&$;1)%1%7$0,&2$%(,%K7/+/0/<,"#$%
0/51',0L%($%2F7)0$%wXwG%3$/%(127'/4$%&$'%d,'0%S$0,.p/%.,%2),%$5',%>)N,+$# )&,+$%1.,!+GH., 

&)50/7,(,%&10,%&'/-1/',%+1<%1-% ]jjA%U1;).($%101G%,%K~7/+/0/<,"#$%0/51',0L%($%2F7)0$%wXw%
,*.;/)%$%21)%,);1%.$2%&'/-1/'$2%,.$2%($%2F7)0$%&,22,($%1%1.4'$)%1-%7'/21%.$2%,.$2%
e_G%E),.($%3$',-%(124')>($2%$2%21)2%E),4'$%&/0,'12:%$%K1E)/0>5'/$%(1%&$(1'LG%$%K2/241-,%
-$.14I'/$%/.41'.,7/$.,0LG%5,21,($%.$%&,('#$P$)'$G%$2%KH24,($2%1%7'1.",2%0/51',/2L%1%$2%
K-1'7,($2%,)4$''1;)0,($2L%MSBhOcxXG%!___NA%O%4121%(1%S$0,.p/%/.,);)',%,%.$+,%17$.$-
-/,%&$0>*7,%/.41'.,7/$.,0%1%,%.$+,%2$7/$0$;/,%17$.8-/7,%E),.($%(1D.1%$)4'$%&$.4$%(1%
&,'*(,%&,',%$%(15,41%2$5'1%,2%'10,"912%1.4'1%H24,($G%2$7/1(,(1%1%,%'/E)1<,%7,&/4,0/24,A%

O$%&'$&$'%$%7$.71/4$%(1%K/-1'2#$L%$)%K1.',/<,-1.4$L%M !" ## #$ %%N%2$7/,0%($2%
-1'7,($2G%S$0,.p/%M!___N%,D'-,%E)1%21-&'1%3$/%/-&$22>+10%21&,','%-1.4,0-1.41%,%17$-
.$-/,%(1%$)4',2%,*+/(,(12%2$7/,/2G%E),.($%,2%2$7/1(,(12%;,',.*,-%$2%-1/$2%-,41'/,/2%
&,',%,%2,*23,"#$%(,2%2),2%.17122/(,(12%,4',+F2%(,%'17/&'$7/(,(1%1%(,%'1(/24'/5)/"#$A%O%
ideia de uma economia de mercado inserida no sistema social considera as relações eco-

nômicas como partes componentes das relações sociais. Dessa forma, a reciprocidade 

aparece como um importante mecanismo potencial de funcionamento das economias 

contemporâneas. Consequentemente, os dois mecanismos de funcionamento dos siste-

mas locais de produção são os mercados, necessários para a regulação da demanda e da 

oferta de bens e serviços, e a reciprocidade, que, grosso modo, consiste em uma troca 

de bens e serviços gratuitos e que vai além de uma transação puramente comercial. 

Esse autor sugere a existência simultânea, no interior do sistema capitalista, de 

)-%7$.4',(/4@'/$% K()&0$%-$+/-1.4$LG% &$'% )-% 0,($%)-,% 41.4,*+,%(1% 124,510171'% )-%
! ,4+#.)+/-.,, 6/0+#. e, por outro, a pressão pela proteção social, que inclui a preser-

+,"#$%($%Z$-1-%1%(,%.,4)'1<,%1%,%$';,./<,"#$%&'$()*+,A%H221%K()&0$%-$+/-1.4$L%7$.-
4',(/4@'/$%21'/,%'1`1\$G%&$'%)-%0,($G%(1%)-,%1\&,.2#$%($2%-1'7,($2%1G%&$'%$)4'$G%(1%)-%
-$+/-1.4$%2/-)046.1$%(1%,)4$&'$41"#$%(,%2$7/1(,(1A%B%K()&0$%-$+/-1.4$L%1\&'122,%
4,-5F-G%&$'%)-%0,($G%$%&'/.7>&/$%0/51',0%(1%)-%-).($%21-%3'$.41/',2%M;0$5,0/<,"#$N%1%
21-%&$(1'12%&$0>*7$2%1G%&$'%$)4'$G%$%&'/.7>&/$%(,%41''/4$'/,0/(,(1G%E)1%+a%$%3$'4,017/-1.-
to do poder do Estado e da organização social para manter a paz.

S$0,.p/%M!___N%7$.24,4$)%E)1%$%&'$7122$%(1%(121.+$0+/-1.4$%($%7,&/4,0/2-$%1',%
7$.21E)a.7/,%(1%)-%K()&0$%-$+/-1.4$LG%($/2%&'/.7>&/$2%E)1%,;1-%1-%21.*($2%$&$24$2%
1%E)1%7$.+/+1-%(1%3$'-,%&1'-,.1.41%1%7$.4',(/4@'/,%(1.4'$%($%7,&/4,0/2-$G%$%K&'/.-
7>&/$%($%0/51',0/2-$L%7$-%$%$5C1*+$%(1%K124,510171'%)-%-1'7,($%,)4$''1;)0I+10L%1%$%
K&'/.7>&/$%(,%,)4$&'$41"#$%2$7/,0L%7$-%,%D.,0/(,(1%(1%K&'121'+,'%$%Z$-1-%1%,%.,4)'1-
<,G%,0F-%(,%$';,./<,"#$%&'$()*+,L%M&A% kjNA%B%&'/-1/'$%F%(141'-/.,($%&10,%17$.$-/,%
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de mercado, que converte o trabalho humano, a natureza e o dinheiro em mercadoria e 

,%2$7/1(,(1%1-%)-,%2$7/1(,(1%(1%-1'7,($G%1%E)1%,4),0-1.41%21%+1'/D7,%&10$%&'$7122$%
(1%;0$5,0/<,"#$%17$.8-/7$PD.,.71/',A%B%21;).($%F%$%7$.4',-$+/-1.4$%2$7/$,-5/1.4,0%
de comportamento defensivo de uma sociedade que enfrenta mudanças, que ocorre em 

.>+10%0$7,0P'1;/$.,0G%E)1%&$(1%21%-,./3124,'%,4',+F2%(1%+I'/,2%3$'-,2%(1%(1-$7',*<,"#$%
&$0>*7,%1%2$7/,0%1%(,%7$.24')"#$%(1%'1(12%(1%&'$41"#$%7$01*+,%(,%&$&)0,"#$%1%E)1%21%
&'$&91%,%K1.3'1.4,'%,%,"#$%($%-1'7,($%1-%'10,"#$%,$2%3,4$'12%(1%&'$()"#$%�%4',5,0Z$%
1%41'',L%MSBhOcxXG%!___G%&A% k!NA

V$-%'10,"#$%,$%-1'7,($G%21'/,%(1%21%12&1','%E)1%,2%4'$7,2%-1'7,.*2%0$7,/2%1+$0)-
íssem, aos poucos, para o âmbito nacional ou internacional, no entanto foi a intervenção 

($%H24,($%1%,%1\&,.2#$%($%7$-F'7/$%1\41'/$'%E)1G%&'$;'122/+,-1.41G%K&1.14',',-L%.$2%
-1'7,($2%0$7,/2%1%$2%K-$(1'./<,',-LG%7'/,.($%)-,%17$.$-/,%(1%-1'7,($%,)4$''1;)0I-
+10A%B';,./<,'%,%17$.$-/,%,%&,'*'%($%-1'7,($%&'122)&91%,%4',.23$'-,"#$%(,%.,4)'1<,G%
do homem e do dinheiro em mercadorias, passando os dois primeiros a serem denomi-

.,($2%&10,%41$'/,%17$.8-/7,G%'12&17*+,-1.41G%(1%K41'',L%1%K4',5,0Z$LA%H%,/.(,G%7$-$%
consequência do surgimento e desenvolvimento da indústria, passou-se a exigir que a 

terra, o trabalho e o dinheiro fossem transformados em mercadoria, uma vez que são 

elementos essenciais e devem estar disponíveis para a indústria. A revolução industrial 

surgiu juntamente com a ideia de um mercado autorregulável e a consequência da intro-

dução do sistema industrial foi a ampliação do mecanismo de mercado aos componen-

tes da indústria - -,+"+0'., - ,,+ e #($' (,.A%H2212%2#$%(1D./($2%&$'%S$0,.p/%M!___N%7$-$%
-1'7,($'/,2%D7|7/,2G%&$/2%.#$%3$',-%&'$()</($2%7$-$%-1'7,($'/,2G%-,2%2#$%4',4,(,2%
7$-$%21%3$221-A%O%7'>*7,%(1%S$0,.p/%,$%/.()24'/,0/2-$%21%7$.D;)',%.$%E)1%101%1.41.(1%
7$-$%,%K-IE)/.,%E)1%7'/$)%)-,%.$+,%7/+/0/<,"#$LA%uI%,%'1+$0)"#$%/.()24'/,0%21%4$'.$)%
num dos grandes momentos da história do homem, no entanto alterou nossa relação 

com a natureza. 

V$-$%'12&$24,%J%7'>*7,%(1%E)1%/22$%&$(1'/,%01+,'%,%)-,%0/-/4,"#$%(,%0/51'(,(1%
4$4,0G% S$0,.p/% M!___N%1.41.(1%E)1% 41'% 0/51'(,(1%1-%)-,% 2$7/1(,(1% 7$-&01\,% /-&0/7,%
aceitar a realidade da existência da sociedade e a impossibilidade de se viver em tal 

2$7/1(,(1%21-%.1.Z)-%7$-&'$-/22$%-=4)$%1?$)%(1%7$$&1',"#$A%S,',%/22$G%F%.17122I-
rio algum grau de regulação e controle, uma vez que, em qualquer sociedade, em dife-

'1.412%;',)2G%1\/241-%'10,"912%7$.`/4$2,2%(1%&$(1'%1%,%K7$-&)02#$LG%,2%E),/2%21%'12$0-
vem somente por meio da regulação social sobre o mercado. As pressões da sociedade 

pelo estabelecimento de controles sociais sobre os mercados podem ser listados como 

7$.4',-$+/-1.4$2%2$7/$,-5/1.4,/2%E)1% 01+,-%,$%7'127/-1.4$%(,% /-&$'46.7/,%(,(,%J%
questão ambiental, mudam a forma como os recursos naturais são hoje mensurados no 

mercado, tentam superar a condição de mercadoria do trabalho, quando o tempo de 

4',5,0Z$%(1/\,%(1%21'%,%-1(/(,%($%4',5,0Z$G%0)4,-%7$.4',%,%12&17)0,"#$%D.,.71/',%/.41'-
.,7/$.,0G%7'/,-%'1(12%(1%7$-F'7/$%C)24$%1%(1%17$.$-/,%2$0/(I'/,%.,%41.4,*+,%(1%*','%$%
dinheiro da condição de mercadoria.

H.D-G%,%/-1'2#$%(,%17$.$-/,%(1%-1'7,($%.$%2/241-,%2$7/,0%2/;./D7,G%5,2/7,-1.-
te, reconhecer a inviabilidade de transformar terra, pessoas e dinheiro em mercadoria, 

,%&$22/5/0/(,(1%(1%'1/.4'$()</'%,%(/-1.2#$%F*7,%1%-$',0%.,%'1`1\#$%17$.8-/7,G%'1(12-
7$5'/'%,%/-&$'46.7/,%(,2%/.2*4)/"912G%7$-)./(,(12G%&$0>*7,%1%7)04)',%2$5'1%,%17$.$-/,A%
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O0F-%(122,2%(124,7,(,2%7,',741'>2*7,2%(,%/-1'2#$%2$7/,0%(,%17$.$-/,G%,/.(,%F%/-&$'-
4,.41%2,0/1.4,'%E)1%122,%2/4),"#$%3,+$'171%,%(/+1'2/D7,"#$%($%41''/4@'/$%1%,%/.41;',"#$%
(1241%7$-%$%K0$7,0LG%(124,7,%$%&,&10%(,2%17$.$-/,2%.#$P-$.14I'/,2%1%(,%'17/&'$7/(,(1A%
S$'%D-G%S$0,.p/%M!___N%7Z,-,%,%,41."#$%&,',%$2%;',+12%'/27$2%($%-1'7,($%K,)4$''1;)-
0I+10L%2$5'1%,%7$12#$%2$7/,0%1G%,4F%-12-$G%&,',%,2%&$22>+1/2%7$.21E)a.7/,2%.1;,*+,2%(1%
)-%/.()24'/,0/2-$%K1\4'1-/24,L%2$5'1%,%2$7/1(,(1%1%,%.,4)'1<,A%

A reciprocidade aparece como um importante mecanismo de funcionamento das 

economias contemporâneas. Assim, dois mecanismos de funcionamento dos sistemas 

&'$()*+$2G%E)1%21%3$'-,-%1?$)%21%(121.+$0+1-%.$2%41''/4@'/$2%1%E)1%&,22,-%,%21'1-%
$2%&'/.7/&,/2%'12&$.2I+1/2%&10$%K()&0$%-$+/-1.4$LG%2#$%$2%-1'7,($2%1%,%'17/&'$7/(,(1A%
Enquanto o primeiro consiste numa relação de compra e venda regulada unicamente 

pelo sistema de preços, o segundo é uma troca de bens e serviços gratuitos e que vai 

além de uma transação puramente comercial. As relações de reciprocidade estão pre-

sentes, por exemplo, na família, entre amigos ou em algumas relações comunitárias ou 

2$7/,/2A%H0,2%2#$%'12)04,.412%(1%21.*-1.4$2%'17$.Z17/(,-1.41%0/;,($2%,%$)4',2%'10,"912%
-,/2%7$-&01\,2G%4,/2%7$-$%,2%(1%D(10/(,(1G%(1%;',*(#$%1%(1%/(1.*(,(1A%c$%b',2/0G%+1'/D7,P21%
que essas relações, que eram essenciais para a sobrevivência familiar e da população no 

início imigração e da ocupação dos territórios, embora ainda subsistam em alguns terri-

tórios rurais, tenderam a se perder ao longo do processo histórico de desenvolvimento 

econômico do país. Essa perda ocorre na medida em que aumenta a integração da eco-

nomia dos territórios aos mercados e processos econômicos nacionais e globais. 

O%2/4),"#$G%.1241%/.>7/$%($%2F7)0$%wwXG%F%7$-$%21%$%-).($%*+1221%D.,0/<,.($%)-,%
.$+,%1%5'1+1%K7/+/0/<,"#$%0/51',0LG%/./7/,(,%7$-%,%7'/21%3$'(/24,%(,%(F7,(,%(1% ]^_G%E)1%
,;$',%4,-5F-%124,'/,%1.4',.($%1-%7'/21A%O4),0-1.41G%)-%&'$7122$%21-10Z,.41%J%K;',.-
(1%4',.23$'-,"#$L%&,'171%E)1'1'%21%'1&1*'G%E),.($%21%+1'/D7,%$%/.>7/$%(1%)-%&1'>$($%(1%
-)(,.",2%.$%7,&/4,0/2-$%7$.41-&$'6.1$G%$.(1%,2%7'>*7,2%J2%&$0>*7,2%0/51',/2%($%M.$-
% $%.)# )U+%'($6-.$ são generalizadas. Além disso, o poder das armas está presente 

1-%+I'/,2%&,'412%($%;0$5$G%1%,%17$.$-/,%-).(/,0%1\&1'/-1.4,%)-,%7'/21%D.,.71/',%21-%
&'171(1.412G%$2%E),/2%,-1,",-%$%7'127/-1.4$%&'$()*+$%1%($%,4),0%-$(10$%7,&/4,0/24,A%
Em grande parte dos países da periferia capitalista mundial, incluindo o Brasil, vive-se um 

-$-1.4$%1-%E)1%$7$''1%)-%&'$7122$%(1%4',.23$'-,"#$%1%(1-$7',*<,"#$%(,%2$7/1(,(1G%
muito semelhante, embora com suas etapas muito mais reduzidas em termos de tempo, 

ao que ocorreu durante aproximadamente um século nos países capitalistas europeus.

S$'%D-G%.,%17$.$-/,%/.()24'/,0%1%.,%17$.$-/,%'1;/$.,0G%,0;)-,2%E)124912%,/.(,%
&1'-,.171-%21-%'12&$24,2G%4,.4$%1-%'10,"#$%J%$';,./<,"#$%12&,7/,0%(,2%1-&'12,2%3'1.-
41%J%;0$5,0/<,"#$%($2%-1'7,($2G%7$-$%1-%'10,"#$%J%0$7,0/<,"#$%1%)*0/<,"#$%(1%'17)'2$2%
ambientais e tecnológicos. Assim, o território, como um novo ator do desenvolvimento 

socioeconômico, emerge como um importante objeto de análise, com potencial para 

responder por algumas dessas questões, pois carregam consigo uma história e formas 

/.2*4)7/$.,/2%&,'*7)0,'12A%O0F-%(/22$G%4a-%$5C1*+$2%(/31'1.412%(,E)1012%(,2%1-&'12,2G%
1-5$',% 21C,-% /.41'(1&1.(1.412% 7$-%$2% $5C1*+$2% (124,2A% V$.21E)1.41-1.41G% ,% 3$'-
-)0,"#$%(1%&$0>*7,2% 2$7/$17$.8-/7,2% 41''/4$'/,/2% ,(1E),(,2%&,22,%&$'%)-,%(10/7,(,%
,'*7)0,"#$%1.4'1%1-&'12,2%1% 41''/4@'/$2A%O0F-%(/22$G%&10,%&'/-1/',%+1<%.,%Z/24@'/,%($%
capitalismo, está sendo possível combinar trabalho de alto nível tecnológico com a di-
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+1'2/D7,"#$%(1%&'$()4$2%1%&'$7122$2G%,$%-12-$%41-&$%1-%E)1%$%2/241-,%&'$()*+$%21%
-$(/D7,%1%3,<%2)';/'%K)-%-$2,/7$%(1%41''/4@%'/$2%(/31'1.7/,($2L%MbHcdBG%!__!NA

G.,%5/)$!1D)%4H,!5%

c1241%,'*;$G%5)27$)P21%,&'121.4,'%,0;)-,2% /.41'&'14,"912% 41@'/7,2%E)1% 3,<1-%
&,'41%($%(15,41%2$5'1%$2%'1`1\$2%(,%'1124')4)',"#$%($%2/241-,%&'$()*+$%3$'(/24,P/.-
()24'/,0%1%($%,4),0%7$.41\4$%(1%7'/21%($%7,&/4,0/2-$%-).(/,0G%E)1%K124$)'$)L%1-%!__oG%
-,2%E)1G%,&,'1.41-1.41G%+/.Z,%21.($%;1',(,%CI%ZI%,0;)-%41-&$%(1.4'$%($%2/241-,%D-
.,.71/'$A%R1%-,.1/',%;1',0G%,7'1(/4,P21%E)1%,2%7,)2,2%E)1%(1',-%$'/;1-%J%7'/21%-).(/,0%
do fordismo são tanto internas, como a crise do próprio modelo de desenvolvimento, 

quanto externas, como a internacionalização da economia. 

O%KY1$'/,%(,%Q1;)0,"#$L%1\&0/7,%,%/.24,5/0/(,(1%($%2/241-,%7,&/4,0/24,%&$'%-1/$%
(,%(/+/2#$%($%7,&/4,0/2-$%1-%&1'>$($2%12&17>D7$2%(1%124,5/0/(,(1%2$7/$17$.8-/7,%21-
guidos de períodos de crise. Os regulacionistas argumentam que a contradição inerente 

,$%2/241-,%7,&/4,0/24,%.#$%&1'-/41%E)1%21%41.Z,-%&1'>$($2%7$.|.)$2%(1%124,5/0/(,(1%1%
crescimento, gerando crises e a necessidade de uma reestruturação e de um novo me-

canismo de estabilidade. Para esses, no atual modelo de desenvolvimento fordista, vem 

,7$.4171.($%)-,%7'/21%(1%1D7I7/,%1%)-,%3,04,%(1%01;/*-,"#$%($%-$(10$G%'12)04,.41%(,%
3,04,%(1%`1\/5/0/(,(1%1%2)241.4,5/0/(,(1%(,2%7,(1/,2%(1%&'$()"#$%(1%51.2%1%21'+/"$2%1%(,%
/.1D7/a.7/,%(,2%,4),/2%&$0>*7,2%-,7'$17$.8-/7,2%&,',%;,',.*'%,%,7)-)0,"#$%7,&/4,0/24,A%
H-%7$.21E)a.7/,G%1.4#$G%$%E)1%21%+1'/D7,%Z$C1%F%)-,%124',4F;/,%(1%K2,>(,L%($%3$'(/2-$G%
,%&,'*'%(,%`1\/5/0/<,"#$%(,2%'10,"912%(1%4',5,0Z$%1%(1%)-%,&'$3).(,-1.4$%(,2%'10,"912%
capitalistas. Outras vertentes teóricas que interpretam as mudanças do capitalismo con-

41-&$'6.1$%2#$%$2%K.1$27Z)-&141'/,.$2L%1%$2%K.1$3$'(/24,2LA%
c$%1.4,.4$G%7$-%'10,"#$%,$2%131/4$2%(,%'1124')4)',"#$%&'$()*+,%-).(/,0%2$5'1%

o desenvolvimento local, as ideias que sustentam o debate acadêmico ainda são as da 

K;0$5,0/<,"#$L%1%(,2%(/+1'2,2%/.41'&'14,"912%(1%(121.+$0+/-1.4$%0$7,0G%1.(@;1.$%1?$)%
territorial, um leque com diferentes graus de acesso aos mercados externos. 

c$%41\4$G%,';)-1.4$)P21%1-%&'$0%(1%)-,%&1'2&17*+,%41''/4$'/,0%'1&'121.4,*+,%
(,%,'*7)0,"#$%(1%&1'2&17*+,2%41''/4$'/,/2%1%/.2*4)7/$.,/2%($%(121.+$0+/-1.4$G%21;).($%
a qual os efeitos do capitalismo global sobre as dinâmicas locais de desenvolvimento 

podem ser mediados por estruturas de regulação e governação. Assim podem ser ex-

&0/7,(,2%,% 3$'-,"#$%1%,%-,.)41."#$%(1%(/+1'2/D7,(,2%(/.6-/7,2%2$7/$17$.8-/7,2%(1%
desenvolvimento, que aproveitam as potencialidades locais dos territórios e, ao mes-

-$%41-&$G%,2%$&$'4)./(,(12%1\41'.,2A%H22,2%,'*7)0,"912%1%,%/(1.*D7,"#$%(,2%'10,"912%
entre o global e o local dentro do território e as ligações entre esses referenciais foram 

'1,0/<,(,2%7$-%5,21%.$2%&'122)&$24$2%41@'/7$2%E)1%2)241.4,-%,%K/-1'2#$L%$)%K1.',/<,-
mento” ( !" ## #$ %%N%(,%17$.$-/,%(1%-1'7,($%.$%2/241-,%2$7/,0A%H2212%2#$%$2%&'/.-
cipais subsídios teóricos de sustentação de uma abordagem para o estudo do desenvol-

vimento socioeconômico dos territórios.

V$-$%'12&$24,%J%E)124#$%(1%7$-$%,%$';,./<,"#$%1%,%&,'*7/&,"#$%($2%,4$'12%1%$%(/.,-
-/2-$%(,2%/.2*4)/"912%&$(1%7$.4'/5)/'%&,',%$%(121.+$0+/-1.4$%1%&,',%,%7$-&1**+/(,(1%
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(1%)-%41''/4@'/$G%3$',-%31/4,2%,0;)-,2%7$.2/(1',"912%41@'/7,2A%X./7/,0-1.41G%,D'-$)P21%
E)1%,2%(/31'1.412%(/.6-/7,2%(1%7$$&1',"#$%1.4'1%$2%,4$'12%2$7/$17$.8-/7$2%1%&$0>*7$2%
locais são determinantes das dinâmicas e dos processos de desenvolvimento territorial. 

Além disso, a força da dinâmica socioeconômica do desenvolvimento territorial é direta-

-1.41%&'$&$'7/$.,0%J%E),0/(,(1%(,2%2),2%124')4)',2%/.41'.,2%1%.,%,"#$%($2%21)2%(/+1'2$2%
atores no aproveitamento do seu potencial endógeno, incluindo a ação do Estado nessas 

(/.6-/7,2%(1%(121.+$0+/-1.4$%41''/4$'/,0A%B2%3,4$'12%/.41'.$2%7$-%/.`)a.7/,%(/'14,%2$-
5'1%122,2%(/.6-/7,2%&$(1-%21'%&$41.7/,0/<,($2%&10,%7,&,7/(,(1%$';,./<,*+,G%4F7./7,%1%
;1'1.7/,0%(,2%,(-/./24',"912%0$7,/2G%&10,%7,&,7/(,(1%(1%,'*7)0,"#$%1%-$5/0/<,"#$%($2%'1-
cursos, assim como pela formação social e de uma base econômica local. Por essa razão, 

para promover o desenvolvimento de um determinado território, independentemente 

da sua escala, é necessário estudar o grau e a forma de aproveitamento dos seus recur-

sos e de suas potencialidades endógenas e os elementos determinantes das diferentes 

(/.6-/7,2%124')4)',/2%1%/.2*4)7/$.,/2%(12212%&'$7122$2A
Em síntese, as oportunidades locais de desenvolvimento territorial dependem 

(,2% 12&17/D7/(,(12% 1% (,% (/.6-/7,% (1% 7,(,% 41''/4@'/$A% H22,2% '1`141-% ,% 7$-&01\/(,(1%
de combinações de variáveis socioeconômicas e ambientais endógenas e dessas com 

variáveis exógenas ou globais, assim como das formas de regulação e de governação 

estabelecidas entre os diferentes atores sociais, empresariais e do Estado, com atuação 

local-territorial. 

I)8)$C,'5!%

bHVdHQG%b1'4Z,A%B%T2$%S$0>*7$%($%Y1''/4@'/$:%E)124912%,%&,'*'%(1%)-,%+/2#$%($%41'71/'$%
mundo. B$V BEVdHQG%b1'4Z,g%VBUYOG%Q$;F'/$g%UXhlHXQOG%V,'-1-%MB';2ANA%Abordagens 

 ."<>'!%4/!4J%9!'5!"5/!/)A%Q/$%(1%u,.1/'$:%TWQuG% ]okA%&A% PoA%

BENKO, Georges. J'.,.75!K4J%9!1.4)4L".?!"5@!12.: na aurora do século XXI. São Paulo: 

r)7/417PO..,50)-1G%!__!A

bHcdBG%[Ag%hXSXHYiG%OA%B%c$+$%R15,41%Q1;/$.,0A%B$V%bHcdBG%[Ag%hXSXHYiG%OA%MB';2ANA%As 

I)65D)%4L!,(!/.$!%&35%-$5-.%4)4I)/)%:%$2%.$+$2%&,',(/;-,2%(,%;1$;',D,%17$.8-/7,A%
B1/',2:%V104,G% ]]jA%

bBxHQG%Q$51'4A%=%4!"-)$,!>#!%4!.4M.$/5%7.A%B1/',2:%V104,G% ]]jA%

______.  !"#$%&'()"#*+#,-.)/-0)12"#"1/3"00"#4'11)50"6  !"#$$%!&'()!*+#,&-.///01&
!"#$%& '( )$*(+,--(%(./ '( +012-&"( 3,%%4.&4/&56(7 8(62 4. '$*(+,--(%(./ 2-&9&+ 
$:45+5;6$ (/ '46&;+( '4 /(665/,56( '( +0<.5,. (46,-$(..(=&2,)#$3&45#6+&7,8!91&:;;<=

>4?'@1&@=A&BCDEEC@F1&?=&-'5$=0=& !"#$%&'(&')*'+",-)*.#/ > ?01/&/ '(2 !&*,562, Paris: La 
FG8!(H+)I+=&.//J=

KD4@D1&7!$G&E(#L=&M6!9,6#L,N%!&'8!OP"#8,&+&F+$8+OI),6#L,N%!&*!6QR8,3&("&*)#"+#)!& 
balanço. Ensaios FEE1&2!)I!&C6+S)+1&H=&.J1&O=&:1&*=&:/JTU..1&.//<=

V'EF1&F=A&W8&M@'X1&C=& !"#$%$&'()!*#$+*$,-'.*-/0*12'. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
:;;.=&
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LIPIETZ, Alain. As relações Capital-trabalho no Limiar do século XXI. Ensaios FEE,  

2!)I!&C6+S)+1&,O!&.:1&O=&.1&.//.=

MORAES, Jorge Luiz Amaral de. 3/(45/6*#$7"6/'896'(:5/6*#$+%$3%#%(;'-;/5%()'$+'#$

<%!!/)"!/'#$=>!*/#3&4$&B#$I+",$&2)!5(RH!$&E!8,6#L,5!$&-B2E$0&5,&@+S#%!&Y,6+&5!&@#!& 
2,)5!&T&@B=&:;;Z=&[+$+&-2MF@0&\&]O#H+)$#5,5+&K+5+),6&5!&@#!&M),O5+&5!&B(61&2!)I!& 
C6+S)+1&:;;Z=&F#$*!OQH+6&+"3&^_`*3aa_56=_,O56+=O+Ia.;.ZUa.JbUbc=&

2' d]']@1&>+)O,)5=&Le développement territorial: 4.( .,4*(++( &--6,"#( '(2  
-6,"(2242 '( '$*(+,--(%(./ -,46 +@2 $",.,%5(2 '4 !4'= A.29/4/ '( B$,C6&-#5( D+-5.(. 
M)+O!96+3&]O#H+)$#IG&7!$+*_&K!()#+)1&:;;<=

24ECe?D1&f,)6=&?$,!*(+%$<!*(#@'!5*12'3&,$&!)#S+O$&5,&O!$$,&G*!8,=&Z=&+5=&@#!&5+& 
7,O+#)!3& ,"*($1&:;;;=

RAFFESTIN, Claude.  '!$>5*$,%'A!*B*$+'$ '+%!=&B%!&2,(6!3&gR8,1&.//U=

@'DB1&7!$G=&4&DO$RI(8#!O,6#$"!&'8!Oh"#8!3& )hO#8,&$!9)+&!$&$,9+)+$&5,&+8!O!"#,=&e!-
tas Econômicas. =%;/#)*$+*$C*6>-+*+%$+%$96'('5/*$+*$D(/;%!#/+*+%$+%$&'/5.!*,  

O=&..1&*=&.U;T.</=&.//Z=

______. E#$9#F*1'#$+*$G(+H#)!/*: a regulação econômica e o desenvolvimento local em 

2!)I(S,6=&2!)I!3&Ci)!OI,"+OI!1&.//:=

______. D5*$9F/#)%5'-'A/*$+'$<%!!/)"!/'=&E#$9!,3&DO$RI(I!&B(*+)#!)&5+&'8!O!"#,&+&
M+$I%!&-DB'M01&]O#H+)$#5,5+&[G8O#8,&5+&E#$9!,1&:;;b=

B Ve'DF'@1&B=A&[C@[C@]MC1&D=&M=&2=&F!&[+))#Ih)#!&M+!S)jk8!&l&C9!)5,S+"&[+))#I!)#,6&
do Desenvolvimento Rural. Jornadas de Intercambio y Discusión: E+ )(2&66,++, F46&+ 
(. 24 G(62-("9*& A.29/4"5,.&+ H I(665/,65&+=&:;;J=&K6,8$!&]O#H+)$#5,5&5+&>(+O!$&C#)+$a
 !O#8+I1&:;;J=

Ygmd]'mT>C@d]'@41&COI!O#!=&3%#%(;'-;/5%()'$9(+"A%('$%5$<%5F'#$+%$ 

,-'.*-/0*12'=&2!)I!&C6+S)+3&K''a]K@MB1&:;;.=


